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VIDENTE, para lodos os que acom· 
panham o mages!oso evolver da 
pedagogia, é a granâe revolução que 

~ se vem manifestar.do nos variados 
1'- modos de ensino de todas as disci· 

plinas escolares. 

A geographia não podia ficar inerte an!e 
es!e movimento renovador. 

E não ficou. 

A reacção con!ra o archaico e condem· 
nado processo de ensino de summaria de· 
coração de esfalfan!e nomencla!ura de ilhas, 
peninsulas, is!hmos e cabos, iniciou-se na 
cul!a Europa. 

Não se. circumscreveu nessa parte do 
mundo. 

possivel, diminuir as 1 memorisações esta· 
fan!es 1 e ampliar os gabine!es geogra· 
phicos. 

Um, na razão inversa do ou!ro. 

Urgia pôr de lado as asphixian!es exi· 
gencias mnemonicas, para dar logar ao ra· 
ciocinio. 

* * * 

Os programmas das Escolas do Amazo-
• nas, sob !aes effluvios, f ôram modificados 

para melhor. 

Principalmente na capital de nosso Es.' 
lado, a dedicação de numerosas professoras 
venceu a quasi impenetravel barreira de pos· 
sibilidade de progresso, creada pelo aggra· 
vamento do preço dos livros e pela diminui· 
ção dos seus insufficientes honorarios. 

lnfelizmen!e a vic!oria não foi integral. 

Ampliou suas lindes e, insatisfei!a de seu 
dominio, galgou fóros de cidadania; dis!o 
ufm, a!ravessou o Atlantico. 

Não vem a pello a en un ciação das 
foi condignamente recebida na America. razões. 

Alevan!ados espiri!os de homens cultos E é com uma incon!ida manifestação de 
acolheram com acalorado en!husiasmo a· pesar que se observa que algumas proles· 
novel idéa. soras ainda mandam seus alumnos decorar 

No Brasil, Delgado de Carvalho á fren!e. os Limi!es do Brasil da ve!us!a Oeographia 
F. Raja Gabaglia, Odilon Portinho, Olhei· de Joaquim Maria de Lacerda. 

lo Reis, Rober!o Seidl, Figueira de Almeida E !ai exigem com rigores francamen!e 
e diversos ou!ros professores de nomeada anlipedagogicos. 
comprom~!!eram-se a envidar o melhor de · Aqui, 0 nosso appello ao nobre magis!e­
seus esforços para generalisar a !echnica rio de nossa !erra, para que se amenize os 
moderna. encargos das pequenas intelligencias que 

Conferencias e publicações fôfam feitas, lhe fôram confiadas. 
todas merecedoras dos mais effusivos ap· Basta um pouco de bôa vontade para 
plausos. que se consiga o que todos nós desejamos: 

E sob tão augusto pa!rocinio o Brasil real progresso, baseado em solida educação 
inteiro ficou a par de que se devia, quanto do povo. 



----· 
~ conferencia 00 ~rol. reoro ~almon sonre 

0 novo ensino ~a His!oria oo ~rasil 

Na «Semana da Educação >, orga~izada 
pelo Departamento do Rio de !ane1ro da 
Associação Brasileira de Edu~açao, o prof. 
Pedro Calmon, deante do m1crophone da 
Radio Sociedad~ assim falo.u, sobre o novo 

raças cujas tintas o nosso arco·i~is anthro· 
pologico misturou numa esplend1da aurora 
nacional. Tomamol-a ás forças ferozes da 
natureza quando eramas uma tonta horda 
de portuguezes e sertanistas e a Eu'.opa 
ainda não sabia civilizar ?S trop1cos. 
Ensinámos á Europa lições umversaes. En· 
sinámo·lhes a colonizar os novos mun~os. 
Inundámos dos nossos prod~ctos equino· 
ciaes os seus mercados en1oados. de es· 
peciarias. Mostrárno·l~es que . deb~ixo ~~ 
equador ha climas eshmula11tes pa1a a m1s 
cigenação fraternizante dos P0.vos. 

ensino da Historia do Brasil: . 
e Se a historia é o retrato d? paiz­

convenhamos, nas esco!as . publicas bem 
triste caricatura do Brasil c11cu~a ~orno se 
!ôra a sua imagem e rcpresentaçao. 

Transformámos o aven tureiro europeu, o 
escravo congo e o tapuyo ~omade nu~ 
solido, atrevido, inquieto, sentunental: re~1· 

nado brasileiro que rolou com as maos e 
i tlas os padrões de Portugal d~s varzeas d? 
Pará para as rampas do Roraima, das que· 
das do Tieté para os pendões. dos And~s. 
Achámos numa paizagem cosm1ca, um cha.o 
selvagem e porque (em se plantando da'.'ª 
tudo , cr~~os a grande agricultura colom~l 
com ; lavoura importada. Ç assucar, o cale, 
o cacáo... O Brasil não foi apenas um pre· 
sente de Deus que a d. Manoel, o aiortunad.o, 
Cabral oifereceu numa ~anhã de ab:11.: 
recebemos o continente virgem, e o fertilhá 
zárnos. Disputárnol·o ao indio, á floresta, , 
distancia; vencernol·o a braço; desentranha· 
mos das suas montanhas remotas. o ou~?' 
fizemos produzir o seu litoral hum1do, uh~1· 
zámos os seus rios hostis como est'.adas e 

Ha cem annos, os nossos mestres en· 
sinam ás gerações que. despo~t~m u~a 
mentirosa e vaga ~is~on~ br~s!le11a CUJO 

proposito parecia ate a md1spos1çao do rap:z 
com a materia, o seu enfado! a s~a decepçao, 
o seu desanimo. Incolor lmton~ • chronolo· 
gica mediocre historia onomasl1ca, secc~ e 
este;il historia de governos, guerras, cap1~· 
nias leis heroes e revoluções, cataloga. a 
pel~s velhos chronistas co~o para fastio, 
descanto e a!flicção de uma 1uv~ntu~e ena· 
morada de idéas e bel!eza ... Historia s.em 
lm desfibrada da sua contextura viva, 

:ynf hetizando em capitulas de almanach, em 
taboas de datas, em theorias de fantasma.s a 
sua iinterpretação do pa~sad?- extenor, 
cpisodica, desinteressaaa h1stona ~ntr~nçada 
sem verdade engendrada sem SC1enc1a, des· 
envolvida fó;a desta realidade si~gela e. !ort~ 
que continuou mysteriosa e m~xphcav_e 
porque não coubera nos comrend10.s .e nao 
entrára nos collegios ... Por isso .d1J1a~~~~ 
os meninos de honte~, como am a .l . 
dizem os meninos, repetindo .cert~s estad1s 
ias ... que o Brasil não. tem h1stona e o que, 
com tal nome nos impingem os programmas 
escolares, po~co merecia que Ih.a ~studassem; 
Entretanto, corno é bella a tr~d1çao f'.anceza j 
Como a historia in~leza ~ emoc1o_nant.e. 
Como os povos class1cos tiveram h1stona· 
dores attraentes ! . · 

Devéras não ha historia mais formosa 
que a da s~a terra. O Brasil chegou, a~ c.abo 
de quatro seculos de uma ev?lução ongmal, 
a um vasto progresso matenal. Per~o de 5~ 
milhões de homens possue~ a mais cons1· 
deravel ex!ensão geograph1ca de~te nosso 
mundo. Conquistámol·a com a alhança das 

enetração repellimos o estrangelfO .qu.e 
~ol·o arrebatava, affirmámos u~a sup.enor.1· 
dade humana formando-o - e e ~a h1ston~ 
dessa heroica formação que palpita o ~sp1· 
rito do Brasil. Ha civilizações negativas, 
a assivadas num gozo manso de her~nça 
. ~memorial estagnadas ou con!ernplahvas. 
Ha civilizaÇões positivas, elaborad~s pe~a 
adaptação activa do homem ao meio su • 
jugado manejadas pela sua coragem, levad~s 
o ho~bro encosta acima pela sua energia 
~uscular, civilizações que repr~du~e~I o' 
nosso cyclo agrícola na labuta o es o· 
restamento, na festa da queimada, na. agrura 
do roçado, na amenidade da semente~ra, nos 
cuidados com a planta tenra, na lu~ dmturna 
com o ma!to inimigo, toda manha ~xpul~o, 
toda tarde renascendo ... Deste ul!1m~, e p 
typo da noss~ civilização bem lida e. 
ori inal a sua evolução, porque o ~ovo a 
iv~u embaraçado nas influencias ambiente~; 

~rrancando da bruta argilla a sua eslatuana 

racial ; escondendo o seu humilde drama de 
trabalho, de dôr e de victoria nos desertos 

. silenciosos; trezentos annos ignorado, no 
recesso do nosso e inferno verde >; até que 
as nações o descobriram, quando um rei 
para cá se passou fugindo a outro rei, já 
estructurado o Brasil, com os seus limi!es 
actuaes, com a sua riqueza, com a sua phy· 
sionomia ... Ha por ahi mais linda e com· 
movida his!oria do que esta -da civilização 
brasileira? 

Não a ensinam ainda nas escolas; mas 
por força a ensinarão. 

Não a historia espectral das nossas cri· 
ses politicas; mas a historia animada das 
nossas fórmas sociaes. Não a abstracção dos 
sentimentos; mas a realidade humana. Não 
a sombra do edificio, a fumaça da fogueira, 
o resplendor do astro- que são effei!os; 
senão a origem, a natureza, a connexão - e 
as causas menciaes. Historia de civilização, 

não de civilidade; historia verdadeira, não 
convencional ; historia sincera e scientilic~ 
não literaria e polida, mas para justi!icar os 
dias feriados-· inuteis epitomes infantis de 
nu meros vermelhos de folhinha .. . - do que 
para entender a palria. 

Para servir e amar ao Brasil, antes de 
tudo, teremos de conhecei-o. Quando, nas 
escolas, a historia social substituir á de· 
clamada historia chronologica do Brasil, 
poderá elle contar com os homens que 
amanhecem e com a sociedade que ahi vem: 
porque então o amor instinctivo das massas 
- especie de amor compungido do filho 
melancolico á mãe pobre- se mudará em 
amor intelligente das massas - especie de 
amor encanlado de filho enthusiasta ao pae 
trlurnphador ! 

Este o papel - a responsabilidade - e o 
futuro - do ensino da historia do Brasil nas 
classes populares. > 
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O COOPERRTIVISMO ESCOLRR 

Palestra rellizada na reunião do 'Circulo de Paes e Professores , 
do Grupo Escolar •josé Paranaguá •, em Abril de 
1934, pelo Prof. Carlos da Gama Junior. 

A marcha avassaladora do cooperativis· 
mo no mundo inleiro, mostra, claramente, a 
excelencia de seus principias de ação coletiva. 

O cooperativismo, na frase de um mes· 
tre, nada mais é do que a eletivação, no 
terreno economico, de uma das leis mais 
[erais que regem a sociedade humana ou 
simplesmente animal :-a associação. 

Por meio de suas leis economicas que 
organizam a produção, e regulam a distri· 
buição das riquezas em bases equitativas e 
racionais, es!e admiravel sis!ema economico· 
social, leva-nos a um conceito mais elevado 
da vida, e uma nova ordem de coisas em 
que as relações sociais ( economicas, politi· 
cas e morais) quer entre individuas, como 
entre grupos de individuas e nações, não 
terão mais a cerceá-las, em breve tempo, o 
espiri!o de lucro sem freio e o egoismo sem 
par, desta época util'itaria que atravessamos, 
e sim os laços de um en!endimento mutuo, 
colimando apenas a satisfação de necessi· 
dades humanas, não se afastando nunca das 
exige11cias do consumo. 

O principio e~sencia l do cooperativismo 
é a solidariedade, é a união. 

Nascido nos brumosos começos do se­
culo XIX, oriundo da imperativa necessidade 
de mutuo auxilio para opôr uma solida 
barragem ao regímen capitalistico de com· 
petição desenfreada, tendo como procurador 
o grande Fourrier e como iniciadores de seu 
movimento em suas caracteristicas vitais, 28 
pobres tecelões ingleses de Rochdale, em 
1844, estabelece êle, automaticamente, um 
novo regimen de justiça social e economica. 
apoderando-se coletiva e gradualmente dos 
meios de troca e produção beneficianqo 
produtores e consumidores livremente asso· 
ciados. 

Esta ação ·solidaria nas organizações 
cooperativas de produtores e consumidores 
para a deleza de interesses vitais, engendra 
novos métodos para a produção e circulação 
das riquezas, substitue o comercio privado 
em suas !unções distribuidoras dentro de 
novos moldes, organiza a industria erguida 
em novo pedestal e .dignifica as relações 
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. ' Torna altru~tas os seus componentes' 
financeiras sobre uma base de aiuda-mutua, 's que terão interesse em aumentar o 
humanidade e justiça. . . ~~~ero dos cooperadores para que gozem 

Ha muito tempo que os pa1ze~ vangua~ dos mesmos beneficios. 
deiros da civilização moderna estao forgan~· Emancipa ao fomentar a economia, 

t. ente o que nos az crer e ' d t do zados coopera ivam ' ·- , ! d 1 endo os lucros ou o exce en e 
nas grandes virtudes da umao,. que e orça evo v obrado e ao exigir de cada coo~e· 
• . 1 preço c ' 'b . . ocial invenc1ve . d t das . d sua parte para a contn mçao s ' 

O cooperativismo liber1a. o pro !uh or ra or d o dono dos produtos que lhe são 
ce" do intermedio que e suga tornan O· 

garras rapa ~ 1 que deveria aule· necessarios. · 
a melhor parte dos ucros rinci ios uma me· « Ca acita ao dar intervenção no maneio 
[~' e~~;:~~~:s~1~:c~~~:, ~umeiitando assim da soci~ade 'ª?s ~ooperad f~·es e ªº sele· 

or • d 'rdo com o consumo, cionar para a dtreçao os me ores. 
a pro~uçao, e aco adronizando-os «Democratiza, ao dar a ledes os asso· 

~f :~~~o:n:s~~;u~~~~~~~~i mercados com· ciados iguais direit~ste dev:~:'c~oª;ar~~~~~ 
compreender que o m eress . 

pradores. d 0 dos consumidores e com 
Oest'arte êle controla esses merca os, é o mesmo que o . t ás socieda· 

ao pr~dutor izolado é inteiramente êle se confunde, contrar~a~en .e . teresses 
9ue . . des ou entidades comerc1a1s, c~ios m 
imposs1vel. erativismo expulsando o ga· são opostos aos dos consumidores. , 

qra, o ~~imediaria liga diretamente o e Estabelece a igualdade, ao dar ~m ~~ 
nancd101so ~o consumidor. Os lucros que voto ao associado e não em proporçao . 
pro u or n ' . de uma 'tal 
distribue são apenas res i _u1çoes as des· seu g~) de a saúde ao zelar a qualidade e 
porcentagem cobrada a maior para. ' e1en d t ' 
pezas gerais da cooperativa. Assim, essa pureza dos pro u os. 'd contra a espe· 
d 1 • o nada mais é do que o retorno, o « Dejende o consumi or, tão dos 

eva :di~o de uma economia feita. culação, a fraude, os preços, ª suges 
ree~ A coo erativa não distribue os seus vendedores, ele. s baixos 
beneficias Io capital inver'.ido J°ªq~~P~~~~ < Defe~:eao !::~:i~or~~~~ :stabelece, 

as ao esforço proporciona . . . preços, q · t 
~oopera~or realizoi e~ pro:~º d~:;~~~\~~~ con:r}:/da~~~~~~~~ã~ ~ma função social 
ção ,, diz Ernesto 01sson, . ao zelar os interesses de todos 
do cooperativismo moderno. . . e economica, dutores e consumido· 

Portanto, o cooperativ~m~, f~c;;~~~1~ª~ e de cad:u~~m~~sti~~s os intermediarias e 
cionaliza e aumenta a pro uçao, res, ao ue o comercio utiliza com 
e as possibilidad~sd de ~f ~a~~~~te fica co· ~tr:~~s~t~~:~ ~e corretores, comissarias, 

E o consumi or, ' f d • de reclamo etc., e ao 
1 do em sua exata posi~o na es era. ? represe~tantes, orgao? la ! o ao con· 
c~~sumo «ultimo objetivo de toda a a!tv1· regulartz~r a produçao .com rpe erf~dicas por 

' . uma evitando as crises . d 
dade econom1ca 1. s u escassez de produção, ev1tan o 

* * * excesso o . . . . de tantas 
as rivalidades comerciais, onge111 d . 

Um ilustre mestre do cooperativismo, D. 
Manoel P. Lopez, gerente da grande coop~· 
rativa argentina e EI Hogar .Obrero », ln· 

do a diferença entre a sociedade coope· 
san . d' 
rativa e a capitalis!tca, is se: 

'O tmst maneja valores de troca, a 
cooperativa valores de uso. 

<A cooperativa educa ao fazer ~o. con· 
sumidor seu proprio produtor e ehmtna o 
antagonismo que existe entre o vendedor e 
0 comprador. 

'MoraUza, uma vez que não pode en· 
ganar. 

erras unil\cando e centralisando a a. m1· 
~rstrado, simplifican~o as compras, umfor· 
misando tipos e qualidades, etc: . . 

e Emfim, controla as industrias, i~pedtn· 
do o desenvolvimento das que, ded1bcad~s a 

rodutos do vicio e da fraude, mal ar~ am 
p . humanas e propagam o alcoohsmo energias .. 
e outras miserias soc1a1s.1 . 

Pelo que acabo de expor, podeis bem 
avaliar as bonissimas vantagem que o 
Cooperativismo nos o!erece. 

* 
1 

• * 
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Um sistema como esse que apresenta 
lào relevantes perspectivas de trabalho e 
concordia, talou profundamente no espirito 
~aquêles que têm a nobre e fatigante tarefa 
de encaminhar nas acidentadas trilhas da 
vida moderna esses pequenos sêres, que 
constituem a mocidade escolar, de hoje, e 
os cidadãos de amanhã. 

Uma das modalid~des caracteristicas da 
Escola Nova, é a importancia que nela se dá, 
ao desenvolvimento da iniciativa e ao 
cooperativismo, qualidades estas imprescin· 
diveis a uma bem equilibrada atuação no 
meio social. Esse espirita novo da pedagogia 
moderna transfoima a escola em um nucleo 
de dinamismo e aperteiçoamento de aptidões 
fisicas, moraes e intelectuais, reveladas no 
trato quotidiano. E, assim, o ensino moder· 
no tomando por centro a creança autonoma 
e de iniciativa, porém, solidaria, ao mesmo 
tempo, com seus pares, teve de crear um 
ambiente favoravel ao citado desenvolmento. 

Em consequencia, natural e inflexivel· 
mente, fez-se sentir a falta de uma agremía· 
ção que baseada nos preceitos desse espi· 
rito novo, se lransformasse naquele meio 
almejado. 

A creação das cooperativas escolares 
veio resolver o problema. A cooperativa 
escolar tem por finalidade implantar o senti· 
mento da solidariedade social destruindo 
implacavelmente a tendencia muito humana 
para o individualismo. 

Essas cooperativas levarão os seus pe· 
quenos societarios a esse espirilo de cola· 
boração e autonomia que tanto preconizam 
os pedagogos de hoje. Pela sua estrutura 
democratica a todos nivela, nela atuando no 
mesmo grau de igualdade, tanto o filho de 
paes abastados, como o pobrezinho a quem 
a escola doou uma ação. 

Nas cooperativas considera-se em pri· 
meiro plano a capacidade de trabalho, e 
esforço leal e sincero, a inteligencia, a dedi· 
cação perseverante de cada um a favor do 
incessante progresso de tão elevada obra de 
aç3o coletiva. 

Pelo esforço de alguns abnegados coope· 
rativistas, em França, floresceu o cooperati· 
vismo escolar após a devastadora guerra de 
1914, de tão sinistra memoria, e hoje esse 
paiz conta mais de 4500 cooperativas desse 
tipo. Esse movimento irradiou-se por outros 
paizes, contando-se, atualmente, cooperativas 
escolares numerosas na Belgica, Suissa, 

Polonia, Russia, !!alia, Inglaterra, Estados 
Unidos da America do Norte, Argentina, 
Uruguái, além de outros. 

Não é exagêro afirmar-se que em todos 
os paizes está implantado o cooperativismo 
escolar e nêles se difundiu, com ex1raordi· 
nario exito, o ensino e a pra1ica da coope· 
ração nas escolas primarias e secundarias. 

Em nosso Brasil, no Dis!rito federal, já 
se esboça uma no!avel iniciativa no sentido 
do cooperativismo escolar, iniciativa essa 
que vái tendo repercussão em outros esta· 
dos da União. 

<- São várias as vantagens que dimanam 
do cooperativismo aplicado ás escolas: de 
ordem economica, hi~enica e artistica; de 
naturesa moral; de educação social e de 
indole didatica.> 

Mas, afinal, 'que é uma cooperativa es· 
colar? Não é mais nem menos do que uma 
cooperativa de consumo para aquisição de 
objetos de uso escolar. Ela é consti1uida 
pelos alunos; é administrada por êles; e êles 
proprios serão os unicos a gosar de seus 
bene!icios. 

Ao organizar-se uma destas cooperativas 
é preciso, primeiramente, estabelecer si a 
mesma irá servir só uma classe ou toda a 
escola. A experiencia e a bôa razão aconse· 
lham, porém, que ela deve servir a escola 
inteira, porque as cooperativas para uma 
classe só, por sua pequenez e por outros 
motivos sempre falham á função de ensinar 
aos alunos os principias elementáres de 
administração e perdem, assim, granàe parte 
de seu valor educa!ivo. Em segundo Jogar, 
teremos necessidade de determinar quem 
terá o direito de fazer compras na coopera· 
tiva. Contrariamente á praxe seguida em 
muitas destas pequenas administrações, ha 
a opinião de um grupo de ilustres mestres, 
o qual diariamente aumenia, que aconselha 
que a venda se faça exclusivamente aos so· 
cios, para que os alunos aprendam a consi· 
derar sua instituição não como um armazem 
comum, onde qualquer pessôa póde com· 
prar os melhores artigos aos melhores 
preços, sem se sentir a êle vinculado de 
modo algum, e sim a considerá-la como 
uma agremiação á qual cada um está ligado 
por laços de ordem moral e material. 

Esse péssimo habito de vender aos 
não· socios, que entre mil perigos e defeitos, 
tem a unica vantagem de aumentar o volu· 
me das vendas, dando maiores lucros á 



sociedade, começa, agora, a s~r sériament.e 
combatido nos principais meios cooperah· 
vistas, em virtude de num:rosos ltacasso~ 
registrados, de transiormaçao d~ cooperat1· 
vas em méras emprezas mercanhs. 

Convém sempre recordar que a finalidade 
das cooperativas escolares não é sómente o 
lucro, mas principalmente, .ª. de educar os 
alunos no sentimento aux1lio·mutuo pelas 
praticas do trabalho em c~mum e pela co· 
munidade de esforços. E, a1da, a de. desper· 
tar·lhes «sentimentos de humanidade e 
altruísmo e de defeza da saude, baseando a 
sua:ação em princípios sacia.is.~~ co~bate 
ás tendencias puramente m01v1duahstas, 
dando a idéa da solidariedad.e hu.mana, ? 
habito da economia e da prov1denc1a coleh· 
va, a bôa fé e a confiança em ~eus co~~a· 
nheiros e mestres, formando emf1~ o espmto 
coletivo e 0 sentido da comumdade >, .no 
dizer do grande cooperativista brasileiro, 
Dr. f abio Luz filho. 

A cooperativa escolar, além do fim utili· 
tario de economia apreciavel nas compras 
de todo 0 material pedagogico, acostuma, 
praticamente, as creanças a decidir e e~ec~1 

tar, não passivamente, mas pela c~nsc1enc1a 
do dever, arcando, por consegum.te! com 
toda a responsabilidade do que dec1d1Tam e 
fizeram. E' conveniente, por isso, que o 
maior numero de sacias deve participar. das 
operações de compra. e venda e do registro 
de contabilidade, assim como lambe~ d.o 
Conselho de Administração. Em obed1enc1a 
a isto, de 15 em 15 dias, pelo menos, devem 
suceder·se grupos de 10 alunos para as 
citadas operações de compra e venda e de 
controle, ao passo que no funci~namento 
do Conselho de Administração, perigo algu~ 
haverá em serem os seus membros m~is 
numerosos desde que o mestre que preside 
e regula a 

1

discussão1 tiver habilidade de fa. 
zer falar e calar sem que sua ação se faça 
muilo sentir. E' util em dar a conhecer. a 
todos os alunos as normas da cooperaçao 
e as suas inegaveis vantagens. 

Não haverá nenhum inconvenie~t~ de 
ser assalariada para os serviços mater.1a1s da 
pequena instituição, uma pessoa prahca, no 
caso de serem eles afadigosos para mestres 
e alunos. o zelador da escola, por exemplo. 
Deste m~do, se resolveria outra dif !culdade: 
a da venda do material em aula. E com~m, 
e todos nós sabemos, o aluno necess1la.r, 
em classe de tal ou qual objeto; e não sena 
razoavel deixar o cooperador ir comp;~·lo 
na venda da esquina. De outro lado e 1m· 

o principio da divisão ~o~ 1.ucros e~tre 
consumidores, um dos pnnc1p1os bas1cos 
do cooperativismo, e universal~ente adotado 
tem, entretanto, no caso esrecial d?S coope· 
rativistas escolares, o i.ncovemente ~e 
exercer uma função negativa na educaçao 
cooperativa do pequeno associado, porque, 
« emquanto tudo se faz para en~inar-lhe que 
a cooperação significa renun~1a do lucr? 
individ ual por um lucro coletivo, o recebi· 
mento da pequena cota de p~r~ici~aç~o. nos 
lucros ,

1 
vem avivar·lhe o espmto md1v1dua· 

lista e não solidario, que estava em reces· 
sividade. 

Assim melhor é conservar indivisíveis 
os lucros'. apl icando-os em obras de ação 
social. 

Os pequenos socios deverão ter~ maio.r 
liberdade nas deliberações referentes. a ad~1· 
nistração da sua cooperativa. Ma~, isto ~ao 
quer dizer que os professores nao esteiam 
sempre atentos para que es~as deliber~ções 
sejam justas, honestas, ute1s1 e c~ncordes 
com as bôas normas da cooperaçao e para 
que 0 que se fizer seja a expressão fiél do 
que se decidiu. Convém ponderar, en.lreta~to, 
que essa vigilancia será tanto mais e!1ca.z 
quanto menos se fizer sentir. Eu me exph· 
co: os alunos não devem perceber que 
todos os seus passos e decisões são aten· 
tamente controlados. 

prescindivel proibir que durante as aulas, 
os alunos administradores, atendam a outra 
coisa que não sejam seus deveres escolare) 
e lambem não é justo, nem aconselhave!, 
que no recreio, de 15 minutos qua~d? mui· 
to sejam êles obrigados áquelas atividades, 
p~rque sendo 0 trabalho escolar de 3 a 4 
horas consecutivas, e passando de u~a ~ula 
para outra, sem 0 descanso necessano,. e!es 
se fatigariam, em breve, com grave pre1u1zo 
da atenção e da instrução. 

Devemos ler sempre em mente (que a 
cooperativa é um complemento ~a obra 
educadora da escola> e não m.0~1vo. para 
interromper ou diminuir a sua ehc1enc1a. 

São os meus votos mais ardentes para 
que esta semente que ac~~a de ser lanç.ada 
não cáia em terreno estenl, e, ao ter~mar 
esta palestra singela, reclamo a vossa mdul· 
gencia para o modesto orador. 

LIGEIRAS NOTAS DE VIAGEM 
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Terminando as rapidas impressões de 
nossa viagem ao sul, vimos mais uma vez 
pedir acolhida ás paginas amigas da REVISTA 
DE EDUCAÇÃO. 

Chegada ao Rio ás 15 horas de um dia 
triste e chuvoso, o que não permitliu a 
apreciação integral da formosa Guanabara. 
Mesmo assim, cáes repleto. Nunca viramos 
em occasiões outras, afluencia tão gr~nde . 
Parecia até um desses dias de partida do 
Lloyd em nossa terra, quando os amigos se 
comprimem no roadway para os adeuses 
aos que se vão. 

E' que no Ajfonso Penna viajavam innu· 
meros passageiros de Manáos e a colonia 
amazonense lá se encontrava, ansiosa para 
rever amigos e colher noticias. 

Entre os nossos, tivemos logo o gratis· 
simo prazer de abraçar Mercedes Dantas- a 
admiradora enlhusias!a do Amazonas, a !un· 
dadora da Sociedade Amazonense de Profes· 
sares, o espírito !idalgo que nos habituamos 
a admirar e nossa amiga a!fectuosissima. 

Despedidas, o!ferecimen!os aos compa· 
panheiros de 21 dias de uma viagem admi· 
ravel, e rumámos ao Cidade Hotel, no 
Cattete, onde nos hospedámos, quasi na 
vizinhança de S. E. o Chefe do Governo ... 

Tivemos enlão a satisfação de travar 
conhecimento entre os hospedes, com Ires 
vultos de grande valor intellectual ; drs. 
Carlos Xavier Paes Barreto - desembarga· 
dor e provecto professor e director da f a· 
culdade de Direito em Victoria, Attila Cas· 
ses - poeta e escriptor gaucho, Coronel 
Octaviano Barbosa que aqui serviu como 
Chefe do Estado Maior do General Almerio 
de Moura. 

Os dias succedem·se e revemos o Rio, 
eada vez mais embevecidos. 

Não temos a pretenção de tentar dizer 
quanto nos sentimos bem com o maravilhoso 
.que o Rio nos o!ferece. 

Outras vozes são unanimes em a!firmar 
o miraculoso e!feito com que a Natureza 
age em nosso intimo quando contemplamos 

Eunice Serrano Telles de Sousa. 

todos os encantos que ella esbanjou !arta· 
mente em nossa linda Capital. 

Seus passeios-cada qual mais attraente 
- quer sejam no seio da cidade, quer nas 
soberbas praias, quer nos morros, quer nas 
ilhas pil!orescas, quer nos suburbios, quer 
nas cidades serranas, deixam·nos indecisos 
quanto á primazia de um. 

Para nós, tudo no Rio tem graça, tem 
vida, tem tom especial. 

Não podemos deixar de salientar dois: 
a subida ao Corcovado e ao Pão de Assucar. 

O Corcovado ostenta em seu cume a 
imagem de Christo ·Rei. 

Admirada como obra de arte, como ele· 
vada concepção de engenharia, como resul· 
lado do esforço de um grupo de abnegados, 
para nós, catholicos romanos, a excursão 
reveste-se de um alto cunho de religiosidade 
e de mysticismo. 

Depois de uma viagem esplendida, a 
approximação da Imagem e em seguida, a 
chegada ao seu sopé, dá·nos uma impressão 
sobrenatural. Lá no alto, ajoelhámos ungidos 
de intenso fervor ante o altar do Rei dos 
Reis, pedindo·lhe bençãos para o Brasil 
inteiro, para o nosso torrão querido! 

E que e!feilo produz a Imagem, princi· 
paimente á noite, quando da cidade a obser· 
vamos illuminada ! 

Parece·nos muitas vezes que o Christo 
está solto, entre as nuvens, abençoando 
santamente a todos! 

A viagem aerea ao Pão de Assucar, cons· 
tilue para nós o mais aprazível passeio. 
lnfelizmenle o pavor de um desastre (pouco 
controle dos nervos, pois se goza nos car· 
ros da mais absoluta segurança) impede 
que todos apreciem o estupendo especlaculo 
que os olhos áivisam, extasiados, quando 
ao anoitecer, lá do morro, vemos pouro a 
pouco, surgir a illuminacão da cidade, 

Colossal! O Rio transforma·se·nos num 
jardim encantado, daquelles contos de fadas ... 

Ha trechos que parecem myriades de 
pyrilampos, de uma faiscação intensa; outros 
- deslumbrantes-numa orgia estonteante 
de luz; outros-como a incomparavel curva 



séde da Federação Nacional das ~o~i~dades 
de Copacabana, que nos dá ~ illusão de um de Educação, da qual a. S. A. P. e flha~a. 
formosissimo collar de perolas ! . Recebidos com a mais extre~a genh.leza 

O bairro da Cinelannia, com seus letre1· pela mui digna educadora D. Cehna Padil~a, 
ros luminosos, transporta-nos a um mundo a incansavel Secretaria Geral da f ederaçao, 
de fantasias. enlretivemos agradabilíssima palestra co,m a 

Contemplando pela terceira vez o esp_e· illustre Dama e outras collegas que la se 
ctaculo que meus olhos jamais se cansarao encontravam no momento. 
de ver, confessamo-nos abstractos de _tudo, Mais uma vez, D. Celina diss~·nos do 
pequeninos ante tamanha demons~raçao do alto gráo de sympafüia e do conceito qu~ a 
Bello, commovidos ante tamanha nqueza de nossa Sociedade goza perante a fed~ra.çao, 
emoções ! 0 que muito nos sensibilizou e ~nva1dec~u. 

O carioca, entretanto, esquece toda a Lamentámos 0 periodo de ferias que nao 
fartura de encantos que possue, tu~o que nos permit!iu visitar escolas para nosso 
abundantemente a Nat~reza espargi~ em proprio aproveitamento. . . 
emoções, ao se approx1mar da epoc~ car· No emtanto, a excepc1o~al delicadeza de 
navalesca. . D. Celina, que nos conduziu em sey carro 

Término de anno, inicio do reinado .do particular, levou-nos a conhecer as instai~· 
Mômo. Não se cogita senão da genuma ções de um 01upo recente .e m_odelar, o 
jesta carioca. Tudo cede logar aos folguedos 7.º Districto, do qual D. Cehna e esforçada 
carnavalescos. lnspectora. e b 'f f . a 

Tivemos occasião de aprecia~ u~a peça A esc~la f ranc~co e:ieri~~en~~c~~~-
theatral, uma charge interessant.1ss1ma. que nu.m pred10 moder~o, p 1 e wobiliario 
. nos furtamos de reproduztr succmta· ve1tado, com amp as sa as e 

nao moderno e leve, para que as creança~ s 
menle. scena representava o ministerio, .º possam locomover á vontade, um lgabm~t~ 
Interventor Pedro Ernesto, o dr. Oetuho ct:ntario, u~a salda dehsa~deen~~a d~~~!me 

c1paes noçoes e ygien 
Var5ªs\rtistas esplendidamente caracterisa· praticadas de maneira effici~~te, um tmus;i~ 

. os rind aes vultos da actualidade po· onde as manças estu.dam ivremen e, ~­
man Osp mini~ros em dialogos formidaveis os armarios, com ~s d1fferent~~ m~struai1~~ 
~~ e~pirito discutiam uma premeditada re· não se acham e~v1draçad~s a im e qu~es· 
olucão e~ consequente queda da Dictadura. creanças se habitue~ a manl udsear ste~ tes 

v · · t d truir Diariamente sao esca a os es u an 
Ouvido o Dictador,, faz~m:no sc1en e o e. fazem a limpeza e a organização res· 

occorrido e de quem fora md1cado para seu qu f 
successor. f ôra o Rei Mômo ! pec ~~~~orremos ainda a bibliotheca e a sala 

E o Dictador acha ;az?avel, todo~ ~o~~ de leitura dotada de confortaveis poltronas, 
cardam em entregar. a cidade .ªº e1 varias al~ofadas pelo soalho, onde lambem 
folia, pois será o umco obedecido durante as creanças se sentam e con~ultam livros ?u 
a quadra carnavales~ . .. _ d f distraem 0 espirito com leituras apropna· 

Do carnaval c_an~ca nao se po ~ azer das um equeno gabinete de ,physica! um 
idéa .senão aprec1anâo·o em suas diversas vasto salfo de refeitorio no qu~I a petizada 
tonalidades. , toma a sua sopa ou o seu mmgao ( pre· 

Pode-se assegurar, comtydo, que e um arados este e aquella na propria escola) 
verdadeiro delirio de alegria, u;a ~oucu~ ~m mesinhas arranjadas modestamente, ~~s 
emfim ! Nas ruas, nos .bondes, t~. d o~ ansa com arte habi!u~ndo a creança ao conv1v10 
ou. cantam com ~ ma1~r natur~ 1 .ª e. . de seus 'collegas, com as principaes regras 

Digna de registro e a estahsh~a feita do d . Tdade quando se agrupam para tomar 
Pouco consumo de bebidas alcoohcas nesse e c1v11 f' . . 

- ende café nos qualquer re e1çao. 
1 period~. Tambem nao se v No preparo artistico das s~las. de au a, 

botequms. d onde reina um ambiente de v1vac1dade, da 
Usa-se e abus~·se dos refrescos, os la da lnspedora etc. as creanças é que o 

sorvetes, de toda a so~e dehgleldadoCs. aval ~:zem ouvindo ~uita~ vezes a opinião da 
Antes da entrada tnump a o arn ' 

e de nossa ida a S. Paulo1 procuramos a mestra. 
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O salãozinho da lnspectora, por exemplo, Soubemos em carta que nos foi dirigida1 
impressiona agradavelmente a quem goza . contando das novidades na lnstrucção de 
do seu conforto. Manáos, de um caso que provocou certa 

Chamou-nos a attenção uma barra ori· celeuma por parte de alguns paes: o lns· 
ginal na parede. Explicou-nos, então, D. pector do Ensino aconselhara a organização 
Celina que, desejando ornamentar sua sala de cadernos historicos ! 
deu como tema do adorno o morcego. De Que havia de mais nesse pedido? Faz-se 
animal tão exquisito e feio vimos tanta cou· isso em toda a parte e a proposito de tudo. 
sa original e interessante ! Não se formam de um só golpe, nem ha 

Diversos estudantes fizeram-lhe o dese· necessidade de inutilizar livros, nem adquirir 
nho e o mais arlistico foi escolhido e, em revistas novas. 
linhas coloridas, adaptou-o em trabalho Perderia inteiramente o valor. O merito 
manual, em estopilha, orlando toda a sala está em despertar o interesse da creança, em· 
na barra a qu~ nos referimos. Um almofadão ver revistas que lhe caiam ás mãos, recortes 
e um quadrinho á parede, no mesmo estylo de jornaes, etc., para verificar se ha alguma 
e outros pequeninos nadas completavam cousa que seja aproveitavel para cortar, 
aquelle ambiente acolhedor. collar em seguida e escrever seus dizeres 

Um pequenino jardim com flores silves· singelos. 
tres1 de que as creanças cuidam e que Por ex. : vê a creança uma caravela 
colhem para a ornamentação de seu refeito· colorida. Lembra-se do que ouviu dizer so· 
'rio e uma orla. com os principaes grupos . bre o descobrimento do Brasil e guarda, 
dos vegetaes para o ensino da Botanica escrevendo em seu album alguma legenda 
perfazem uma Escola que lamentámos sin· apropriada. Uma gaiola com um passaro 
ceramente não termos visto em funcciona· relembra o estudo das aves e pode ao 
mento para alargar nossos rudimentares mesmo tempo dar opportunidade para um 
conhecimentos pequenino exercicio de composição. E assim 

Na sa)a dos analphabetos vimos quadros com photographias, loc?motivas, vultos de 
interessantes, organizados pela-professora h.omens cel~bres, machmas, curso de um 
para o ensino da leitura idéo-visual, do qual no, uma praia, etc. 
estão obtendo optimos resultados. Perdôem-nos os que nos lêm. Apenas 

Abro aqui um pequeno parenthesis. quisemos chamar a attenção dos paes para. 
Porque em nossas escolas não se cogita coll~bora~em. com 0 que se ped.e e 0 .que se 

de incrementar o amor á leitura
1 

organizan· e~si~a, n~o JUigando que !e exigem impos· 
do-se uma pequenina bibliotheca infantil, sivei~. Ainda estamos tao longe do q.ue 
de livros instructivos e recreativos r Porque deseiamos ser! , . 
não se vão modificando esses velhos habi· Voltemos, porem, a nossa viagem. 
tos de decorar pontos, quando explicações Visitámos lambem o Instituto de Edu· 
breves e leitura de livros bons farão desper· cação, antiga E. Normal, sendo fidalgamente 
lar a intelligencia e a memoria 1 recebidos pelo seu Secretario dr. Antonio 

Porque a diminula verba do Circulo de Victor que nos apresentou em seguida ao 
Paes e Professores não é empregada para Director - o grande pedagogo brasileiro 
acquisição dessa bibliotheca, de pequeno que é Lourenço filho. 
material para gabinete de physica, para ou· Este com uma gentileza excelsa, mos· 
tros misteres r Irou-nos todo o edifício, dando-nos informes 

No sul, os paes de familias comprehen· e explicações. 
dem melhor a renovação escolar que se Não sabemos o que mais admirar : se a 
opera em lodo o mundo e coordenam seus imponencia, o luxo do predio, se o conforto 
esforços junto ao poder publico e ao ma· pedagogico e material que nelle se observa. 
gisterio para que o Brasil possa marchar ao Está dividido o curso do Instituto em 4 
lado das nações que cultuam o progresso secções: jardim da lnfancia com 350 alum· 
da lnstrucção. nos; Curso Primario com 500; Escola 

ln!elizmente, em nossa terrà, a maioria Secundaria com 1.400 (curso de preparato­
dos paes não corresponde ao que o proles· rios ) Escola de Professores com 100 no 
sorado almeja. curso regular e 450 em varios cursos de 



=======101=-=~==== 

extensão e de aperfeiçoamento, attingindo O Museu do Ypiranga-repositorio de 
ao numero de 138 professores. preciosissimas antiguidades historicas, num 

rico predio com paisagens de valor, escada· 
Sendo o curso secundaria de 6 annosi rias de marmore, ele., tem em frente um 

cursam-se mais 2 para obter o diploma de formoso jardim e mais em baixo o assomb'.o· 
Professor na chamada Escola de Professores, so Monumento 00 Ypiranga, que symboliza 

Possue o Instituto salas especializadas 0 Jogar historico em que D. Pedro 1 deu o 
para Desenho ( 3 salas), Sociologia1 Geogra· grito de Liberdade. 
phia (museu e sala ambiente), Trabalhos Não podiamos deixar de ir ~ Butantan. 
Manuaes e laboratorios para Sciencias Phy· Viagem apraziveJ1 de aulo-omm~us! apre· 
sico-Naturaes, Physica, Chimica (dois l co~ ciando depois os importantes ~1ve1ros de 
installações de agua corrente, de energia cobras, pois 0 Instituto Sorot:rap1co se acha 
electrica1 para cada alumno, fazendo-se 0 interdictado a qualquer pessoa extranha. 
estudo e a analyse de qualquer corpo com 
a maior facilidade. Em esplendida viagem, lambem de auto 

omnibus (embora haja linh~ .ferrea l. rumá· 
. O Gymnasium e o salão de con.!ere~cias mos um dia a Santos, 0 trad1c1onal e impor· 
são vastissimos e de um conforto mveiavel. tantissimo porto do Brasil. Estrada linda, 

Com um excellente serviço de restaurant toda macadamizada, não se vendo terrenos 
attende a alumnos e professores. baldios tudo cultivado a primor, curvas 

Emfim o Instituto de Educação é um pronun~iadas e perigosas, deixa ver panara· 
eslabeleci~ento que honra o Brasil sob ma admiravel. 
qualquer ponto de vista. . Santos é cidade moderna1 com predios 

Sobre assumpto de instrução que - bonitos, ruas largas e extensas, notadament: 
revele-se-nos declarar-muito nos interessa a Avenida Anna Costa que nos conduz a 
e nos a!trae foi somente o que podemos formosa praia de Guarujá e depois á pitto· 
ver, por cau~a do periodo de ferias que os resca s. Vicente. 
estabelecimentos goiavam. Bastaria entretanto, o trajecto de 2 horas 

A viagem a S. Paulo fizemos em trem e meia, qu~ descórtina vista bellis~im~ para 
diurno para podermos apreciar e gozar o satisfazer ao mais exigente excursionista. 
encantamento da viagem. Eis em pinceladas largas os traços geraes 

No trajecto do Rio a S. Paulo, feito em de nossa viagem. 
12 horas, con~ecemos varias ci~ades imr~· Amanhã aportaremos a Manáos, sa!isfei· 

. lantes dos dois Estados1 seguimos mm e t s com o ue vimos e observámos anciosos 
perto varias t:echos do curso .do Parah~ba, , ºara abra qr os nossos e rever a no~sa pacata 
atravessamos mnumero~ tunne~s1 chapadoes, P.d d - ~ , l . osa e bem cuidada. 
valles, morros, depressoes, ate alcançarmos CI a e JOVla ' mim 
a cidade, majestosa e soberana no seu pro· Bordo do Campos Saltes. 
gresso na sua actividade industrial. 

Ho~pedando-nos num hotel da Avenida 8/3/934. 
s. joão, uma das principaes arterias de S. 
Paulo, com facilidade podemos conhecer , , , 11 1 1 1 11 1 1 1 • • • • • • • • • • • 

os seus principaes logradouros: o parqu,e 
Anhangabahú, visto de Viaducto do Cha; 
e ediiicio Martinelli1 importante nos seus 23 
andares, com tudo o que se possa desejar; 
0 vasto parque Siqueira Campos, com bos· 
ques lindissimos; a Estação da Luz1 com 
seu jadim em frente, repleto de flores 
viçosas e raras e onde se vê a herma de 
Garibaldi · Santo Amaro1 com a represa da 
Light qu~ forma um grande lago artificial no 
qual passeiam pequenas embarcações; os 
predios luxuosos da Santa Casa, f acuidade 
de Medicina, etc. 

............... 
e Os processos d: ensino n.ão po· 

dem cifrar-se a mecamca das rec1taçoes, 
nem o aluno deve ser reduzido a ele· 
mento passivo no curso das lições. 
Uma lição não pode ser monologo, 
porque presupõe duas personagens: 
uma Ji~o é uma colaboração, um traba· 
lho em comum, um entendimento reci· 
proco, uma cooperação de inteligencias» 

htiíl~~~íl ~~ ~~~rn~i~~íl ílíl ~rr~il 
==== YARA S. SÃ PEIXOTO 

Treze de Maio é a data da lei que, em 
18881 concedeu a liberdade immediata e sem 
restricções a todos os escravos no Brasil. 

A proposta foi apresentada á Camara 
dos Deputados1 no dia 8 desse mês1 em 
nome do goveino, -pelo ministro da agri· 
cultura Dr. Rodrigo Silva e o projecto re· 
mettido pelo Senado á sancção naquella 
mesma data memoravel, depois de approva· 
do sem emenda em uma e outra camara. 

Achava-se então em viagem, na Europa, 
o imperador D Pedro l 1. 

Coube a sua filha, a princeza imperial 
regente D. Isabel, cujos sen!imentos fervo· 
rosamenle abolicionistas eram bem conheci· 
dos, sanccionar o decrelo legislativo. 

Os principaes lactares da escravidão no 
Brasil foram as difficuldades da colonisação1 
a necessidade de braços para o trabalho 
rude e a sêde de riquezas laceis e rapidas, 
que levaram os emigrados da metropole a 
organizar expedições. ao interior do paiz 
para a caça dos indios e a transportar para 
aqui grande numero de newos aprisionados 
na Costa d1 Africa, 

Duas raças con1tituiram-se1 deste modo, 
fontes de escravidão :-a vermelha ou indi· 
gena e a negra ou africana. 

Em favor do indio nunca faltaram defen· 
sares. A legislação simplesmente restricliva 
ou ainda prohibitiva, foi abundante1 embora 
muitas vezes burlada. 

Assim, a lei de 1574, revigorada em 16111 
apenas permiltia a escravidão do indio, feito 
prisioneiro em guerra ou como resgate do 
prisioneiro já condemnado á morte; a lei de 
1652 prohibiu terminantemente a escravidão 
dos selvicolas e considerou libertos todos 
os indigenas. 

Em 1680, outra lei deu liberdade aos 
indios e estabeleceu punição para quem os 
escravisasse. · 

Não obstante todas essas leis e decretos1 
continuaram os colonos a reduzir os indios 
a captiveiro até o reinado de D. josé !1 
quando sendo ministro o Marquez de Pom· 
bal, foi observada a lei de 6 de junho de 
1755, que emancipou os indios do Pará e 
do Maranhão, medida logicamente ampliada 
a todos os indios do Brasil pelo decreto de 

8 de Maio de 1758, que os proclamou livres 
e no goso dos mesmos direilos1 honras e 
privilegias outorgados aos demais vassalos. 

Extincta a escravidão dos selvicolas1 
intensificou·se a importação dos negros 
africanos, arrancados á sua patria1 marcados 
com ferro em brasa e embarcados como 
mercadoria nos inf ectos porões dos navios 
e, assim1 no Brasil, tempo houve em que os 
escravos da raça negra chegaram a repre· 
sentar a quarta parte da população; eram os 
unicos trabalhadores agricolas e residia na 
agricultura a fonte primordial da riqueza 
publica. 

Só muito depois da libertação dos indios, 
a lei de 7 de Novembro de 1831, ratificando 
um convenio firmado com a In glaterra em 
1825, prohibiu o trafico africano, que conti· 
nuou1 no emtanto1 a fazer-se por contraban· 
do durante mais de vinte annos, 

Não se conformou a Inglaterra com a 
falta de cumprimento dos tratados: depois 
de varias protestos infructi!eros1 o bili 
Aberdeen sujeitou os navios e subditos bra· 
sileiros suspeitos de traficantes de escravos 
ao julgamento dos tribunaes inglezes, pu· 
nindo-os como piralas. 

Deante dessa altitude energica e decisil'a1 
a lei de 1850, rei e rendada por Eusebio de 
Queiroz, comminou penas severas aos con· 
trabandistas e fez cessar o repugnante 
commercio da carne humana. 

O precursor do abolicionismo no Brasil 
foi o padre Manoel Ribeiro da Rocha, com 
a publicação do livro Ethwpe Resgatada, de 
sua lavra1 em 1758, quando a nossa terra 
era ainda colonia porluguêsa. 

Desde a nossa independencia, ergue· 
ram·se vozes contra o captiveiro e, aos 
poucos, se foi avolumando, com enthusias· 
mo sempre crescente, empolgando !odas as 
classes da socidade, a avalanche intrepida e 
abnegada dos grandes apostolas da liberdade. 

E' assim que a lei n.o 2.0401 de 28 de 
Setembro de 1871, chamada do ven!re livre, 
á qual es!á ligado o nome glorioso do Vis· 
conde do Rio Branco, proclamou livres os 
filhos de mulher escrava nascidos dahi por 
diante e criou um fundo de emancipação; 
a lei de 28 de Setembro de 1885 conside· 
rou lambem livres os captivos sexagenarios 
e estabeleceu medidas para a extincção 
gradual da escravidão; finalmente, a lei de 
13 de Maio de 1888 sagrou a victoria defi· 
nitiva do abolicionismo, declarando extincta 
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a escravidão no Brasil, pois, a esse tempo, senhores acceilaram remuneração para a ( OMMEMORANOO a passagem do dia !.º e da condescendencia daqueles que poderam 
as libertações succediam-se em massa; com liberdade dos seus escravos. de Maio, a professora interina da es· galgar posições pela cul!ura das suas inle· 
alf orrias se commemorava qualquer facto Bem haja, pois, o Amazonas que teve cola nocturna desse nome, D. Alletha de ligencias. 
importante ou festa de familia; milhares de na propaganda uma altitude cheia de belleza Mello e Silva produziu a seguinte saudação: O proletario ou seja o trabalhador jor· 
escravos fugiam das fazendas, recusando-se e de elegancia moral, reveladora de seus ·Ex.mo Snr. Dr. Diretor Geral da Instrução naleiro, mesmo sem cansar demasiado o 
nobre e galhardamente, o exercito nacional sentimentos generozos, de seu progresso e Publica. . cerebro lambem produz muito e é um dos 
a persegui!. os, empregando na caçada de civilisação. 

Snr. Inspetor do Ensino. 
grandes fatores do progresso universal. 

inermes criaturas humanas as armas que lhe Commemorando a data de 13 de Maio, O que o homem culto pensa e projeta, ele 
foram confiadas parn a defesa da patria; consagrada á freternidade dos brasileiros, Meus alunos. com as mãos adestradas executa, constróe. 
Ires províncias (Ceará, Amazonas e Rio ergamos os nossos corações em uma prece 

, ~ instrução publica do Amazonas, hoje 
Se de um lado temos o cerebro, onde se 

Grande do Sul) haviam já libertado todos a Deus por todos os que, com a palavra, coordenam as idéas, no outro encontramos 
os seus escravos e de um milhão e meio de com a penna, com o seu presti~o, com a , nvalisando c~m a dos estados mais avança· o braço em movimento, capaz de solucionar, 
escravos matriculados em 1885 restava energia de sua vontade ou com o exen'.plo, d.os do Brasil, vem, de longa data, impul· mecanicamente, os mais delicados problemas. 
menos da metade nas vesperas da promul· concorreram para a redempção dos caphvos s1onada pelo amor e dedicação de pessoas Para exemplificar-vos: um engenheiro, 
gação da lei aurea. no Brasil. nolaveis do nosso meio, a quem em bôa projeta uma construção, suponhamos, de um 

A emancipação se operou, portanto, pro· •••••••••••••••••••••••• 
hora, tem sido entregue a sua dire~o. palacio e o operaria levanta-o com uma 

gressivamente, mas de modo ~~eluctaye! e Poderia relacionar diversos desses abne· pr~cisão admiravel, sem lhe faltar o menor 
com a cooperação geral da !am1ha bras1le1ra. o o a fé g~dos . pioneiros que têm passado pela relevo gravado na planta. 

Pode-se dizer, com segurança, que o 
Diretoria Geral da Instrução Publica neste Aqui, em nossa bela capital vemos di· 
grande Estado do setentrião brasileiro. versos desses magníficos exemplos: Brasil não amou, nem defendeu o captiveiro: Parecerá p~radoxo, mas é verdade. O . Entretanto, para não me tornar fatigante, 

apenas tolerou tão execravel instituição, -O Teatro Amazonas, o Palacio da 
Brasil é o maior centro productor de Café cito apenas, a do atual Diretor, Snr. Dr. Justiça, o Palacio Rio Negro, a ponte metalica aliás praticada . em épocas proximas, por do mundo, entretanto, é onde se bebe o peior André de Araujo, que, incontestavelmente da Cachoeirinha, e muitas outras constru· 

quasi todos os povos. Cal é. O brasileiro está viciado de tal modo vem movimentando com muito proveito esse ções que honrariam a engenharia, como a 
A Inglaterra, por exemplo, ao começar o no uso do máa Cal~ que não pódc imagi· importante departamento da administração classe proletaria do Amazonas. 

seculo passado, admittia ainda o trafico dos nar que haja o mesmo producto com arôma, publica amazonense. Quando a Patria periga vemos ao longo 
negros, com o qual, segundo escreve Affon· paladar e bebida di!f erentes. A ele já deve bastante a juventude ama· das nossas trincheiras esses homens do Ira· 
so 'Celso, enriqueceu e cuja suppressão E porque t Primeiro em razão de serem zonense, por quem se esforça, sonhando balho expondo a vida em defeza da sua ' 
difficilmente conseguiu. consumidos no Paiz, especialmente nos com o seu futuro, onde repousam todas as integridade, executando, ainda, os planos 

Em frança, só em 1848 extinguiu·se a Estados do Norte, os typos commerciaes mais esperanças do grande vale, onde penso, ele estrategicos de afamados generasi. 
escravidão nas colonias. baixos, geralmente o 8. Depois, por.q~e ve,u receber os primeiros rudimentos nas O homem trabalhador merece portanto 

Nos Estados Unidos da America do Nor· desde a colheita, a seccagem e o benef 1c1a· letras, e, finalmente, conseguir a sua robusta esta homenagem, porque, é ele lambem que 
te a abolição custou tremenda guerra civil, menta, o nosso Café perde as essencias· e capacidade inteletual. prepara, sob a inclemencia do sol, as casas 
d~rante cerca de cinco annos, de 1860a1865. oleos volateis, caracteristicos da bebida fina. Todavia, não é este, meus aplicados que habitamos, o mobiliario que precisamos 

Se bem que, sob o lmperio, a população Nas torrefações a fraude mistura ao cal é alunos, o objetivo desta palestra. para o nosso bem estar e os jardins onde as 
negra não tivesse augmento excessivo no de baixo typo : milho, feijão, casca de cacáo Viso, apenas, fazer ressaltar qual a signi· creanças vão se confundir com as flores, e 
Amazonas, havendo 962 escravos no anno torrada, e tantos outros productos que torra· ficação da denominação da nossa modesta os poetas e homens de letras vão descansar 
de 1833 e attingindo apenas a 1.501 no dos e moidos juntamente com o Café, são escola. do esforço cerebral e colher novas e provei· 
anno de 1884, quando o presidente Dr. entregues ao consumo publico. No Brasil aprende-se a cultuar os gran· tosas inspirações. · 
Theodureto Carlos faria Souto, em meio As donas de casa quando o Café é lar· des vultos, destacados pela sua mentalidade Compreendendo assim, a utilidade da 
de vibrantes demonstrações publicas de rado em casa, fazem com que as cosinheiras aplicada ao bem publico nacional, com~ classe proletaria, foi que o governo do 
jubilo, communicou, a 24 de Maio, que tinham o reduzam á carvão de Café; e para au· ainda a esses que se congregam em massa nosso Paiz resolveu consagrar-lhe um dia. 
sido alforriados todos os escravos do mu· gmentar o rendimento da bebida mandam formando multidões e que produzem co~ Este foi o J.o de Maio, que, pelo mesmo 
nicipio da capital e, a 10 de julho, qu~ n~o juntar assucar preto. . os seus esforços o progresso da Nação e o motivo, veiu denominar esta escola. 
havia mais escravatura em todo o temtoriol Desta maneira prepara-se uma bebida, conf orlo dos seus filhos. Cumpre não esquecerdes. 
da provinda, é de assignalar o enthusiasmo, que se poderá denominar tinta de Café, acida A' essas maquinas humanas, admiraveis 

philantropia e bôa orien.tação da campanha e indigesta. P~la su~ resistencia e resignação, é que se * 
A preferencla pelo Café torrado com da coletivamente, o nome de classe proletaria. • * 

abolicionista no Amazonas. 
Cabe·lhe a gloria dos primeiros movi· assucar chega ao ponto da freguezia das A cl~sse proletaria, meus alunos, é aquela Dr. André de Araujo, e Snr. In spetor: 

mentas emancipadores; ô seu presidente torrefações desta Capital exigirem que estas que mais energias despende nos seus traba· Esta palestra em nada lhes adiantou, eu 
general josé Miranda da Silva Re!s alvitrou, torrem o Café com assucar e o forneçam lhos, quasi sempre grosseiros e pezados, e bem sei. Entretanto, é passivei que os meus 
como medida de alto alcance social, e obte· assim preparado. . . que em compensação por esses ingentes discípulos tenham aproveitado alguma cousa. 
ve da Assembléa Le~slativa Provincial, uma Tal exigencia se diz assentar num prmc1· esforços, recebem parca remuneração. Quero agora, agradecer a V. Excias. a 
verba destinada á liberdade dos nascituros, pio economico, que será objecto do proximo Sómente por este motivo ela é bem me· nimia gentileza que tiveram em aquiescer ao 
antecipando·se á lei do ventre livre; poucos commentario sobre esta noticia. recedora do amparo dos homens de governo meu despretencioso convite. 



· A presença de V. Excias.1 foi um gra~de 
estimulo para a classe que recebe ensina· 
mentas e uma prova de que ha1 de f ~to, 
grande interesse da parte de V. Exc1as., 
pela instrução publica de nosso grande e 
futuroso Estado. 

Muito penhorada estou. 
Tenho . dito. 

•••••••••••••••••••••••• 
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realizada no grupo escolar Marechal Hermes, 110 

dia 14 do corrente pela diretora do mesmo, 
D. BRASILINA PEDROSA 

Minhas distintas colegas e alunos: 
A Diretoria Geral da Instrução Publicai 

no louvavel intuito de estampar na alma da 
infancia escolar, a reminiscencia dos. nossos 
maiores e os fástos das nossas glon~s, nos 
tem cometido a radiosa missão de dissertar 
sobre as comemorações nacionais, neste 
suave ambiente de gradativa l.ormaç~o ~o 
espirí!o, onde a creança de ho1e, sera a JU· 
ventude de amanhã, a mulher do futuro e o 
varão ilustre da posteridade. . . 

Temos rememorado1 em palestras c1v1cas1 
nos grandes dias da Patr!a1 os v~ltos do 
passado, as escalád.as altivas .d~ 1~depen· 
dencia e da soberama, da abohçao a Repu· 
blica1 a emancipação da sagra.da ter~~ bra· 
sileira, pela nossa autonomia poht~ca1 a 
emancipação da raça negra1 no paralelo da 
liberdade1 0 dogma da iguald~de1 ao alvo.re· 
cer da democracia1 que já ra1ara1 ha .mu1to1 
no concerto dos demais povos amencanos. 

Hoje1 porém1 minhas prezadas. colegas! 
cumpre-nos traçar1 além das fronte1ras1 para 
que os nossos jovens alunos o compreen· 
dam, guardem na mem~ria e cultu~m, o 
magestoso élo da solidar!edade amencana. 

A America é dos amencanos, procla~o~ 
Monroe, no seu tempo, quando fez senhr a 
velha Europa que, em terras dos novos co~· 
tinentes, 0 dominio do Ocidente1 não sena 
tolerado. 

Não faltou1 é certo, quem lhe adulterasse 
0 famoso pensamento, emprestando·!he a 
idéia oculta do imperialismo norte-amencano, 
ofensivo e humilhante á dignidade e .á auto· 
nomia dos povos civilizados dos contmentes 
sul e central das Americas. 

Afinal melhor compreendido, no decurso 
de varias décadas1 a sua admiravel doutrina> 

então considerada hostil á soberania dos 
paises latinos·americanos, começou a mere· 
cer destes, acolhime~t~ ~ais ~e~évolo, 
seguido de franco apo101 ate cons!ll~ir uma 
união indissoluvel1 ora consubstanciado no 
Pan-Americanismo. 

E esta cadeia1 que representa a forçai a 
união

1 
a independencia e a solidaried~de dos 

povos americanos1 nos seus . con!J~e~tes, 
devemo-la, em parte1 meus quend~s d1sc1pu· 
los ao nosso glorioso Barão do Rio Branco1 
tão

1 
do vosso conhecimento, ao nosso 

inesquecivel embaixador joaquim Nabuco, 
cuja memoria lambem a~rendestes a ve~erar, 
e ao incomparavel estadista nor!e·a.men~ano 
Emilio Roo! uma das visões mais aladas, 

1 ' ' 
no seio do poderoso p~1z amigo. 

Estes tres vultos incon!undiveis, no 
cenario da fraternização dos estados an~lo· 
latino. americanos, foram os ve~dad.e1ros 
consolidadores do atual pan-americamsmo, 
vitorioso e triunfante, com séde em Was· 
hington, no magestoso . edificio d~ União 
Pan. Americana para cuia construçao con· 
correram lodo~ os paises interessados, 
inclusive dadivas generosas, como a de 
Andrew Carnigie, o famoso milionario, 
consagrado apostolo da Paz. . . . 

Ali na intimidade da familia amencana, 
reune~·se os representantes de vinte e u~ 
paises, grande~ e peque~os, mas todos u~1· 
dos e confiantes, numa malteravel atmo~fera 
de paz, para resolverem, de co1~um acordo> 
as pendencias, porventura surgidas, entre os 
membros da mesma familia. Ali se tem re· 
solvido com relativa facilidade, os problemas 
econo~icos, financeiros, politicos e interna· 
cionais dos estados amencanos. . 

Eis 0 que é, em ligeiros traços, o 1o:~1· 
davel blóco pan-americano. Como disse 
joaquim Nabuco, - a conscienci.a americ~na 
é 0 sentimento da nossa orbita especial, 
inteiramente separada da européa.. , 

Por consequencia - pan-amencano, so 
americano! . 

Deveis guardar bem, meus menmos, o 
Pan-Americanismo, representa, em suma, .ª 
solidariedade1 a união, a defesa mút~a, a v.1· 
~lancia constante em torno da doutrma, hoie 
realidade decisiva, para a paz ou para a guerra. 

o sólo das Americas foi, é e será sempre 
americrno, como o nosso querido Brasil, foi, 
é e será sempre brasileiro. 

Abril de 1934. 
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eJ MANUEL BASTOS LffiA § 

As tentativas até agora realizadas para 
estudos estratosfericos, foram, até bem pou· 
co, o incentivo de inleressahtes artigos na 
imprensa especializada. 

O tema é tão amplo e complexo que só 
um dos seus aspectos, o meteorologico, foge 
ao tratamento de uma linguagem de divul· 
gação como seria de nosso drsejo, para tor· 
nar-se um tanto demorado-sem perder 
contudo seu caracter impressionante. 

Por Wegener, sabemos que a nossa 
atmosfera apresenta as nuvens numa camada 
fina em comparação com as outras, pois 
conta apenas com 10 kms. em media, loca· 
lisando-se acima da referida camada a estra· 
tosfera propriamente dita, limitando-se então 
para lá dos 70 kms., com a atmosfera de 
hidrogenio, camada esta que atinge facil· 
mente os 200 kms. 

As alturas superiores constituem domi· 
nios dum gaz muito mais leve que hidroge· 
nio, camada que o hidrogenio, gaz hipotetico 
denominado geocoro11io, á semelhança do co· 
ronio, que, sendo principal constituinte da 
corôa solar, foi a sua existencia comprova· 
da a milhares de kilometros da fotosfera, su­
pondo-se extendido e disperso no$ espaços 
interplanetariós, convertendo a nossa almas· 
fera numa condensação local dos gazes­
uma continuação da almosfera solar. 

Os meios geralmente empregados para 
fazer pesquizas es!ratosfericas, muito embo· 
ra sejam prodigos em dados cientificos são 
muito primitivos e !alhos. 

Com o iniciQ do ano polar organizado 
no ano passado pelo Comité Meteo;otogico 
Internacional que se reuniu em Copenhague 
é que começamos as observações da alta 
atmosfera sendo aliás as primeiras realizadas 
em zona puramente equatorial. 

O melado empregado é o conhecido sob 
a denominação de BALÃO PILOTO. Uma unica 
observação conseguiu até hoje atravessar a 
troposfera e chegar a estratos! era, obtendo 
dados elucidativos sob o comportamento 
meteorologico da estratosfera, comportamen· 
to este, algo exquisito, amenizado tão SO· 
mente pelos caracteres de nossa zona. Assim 
sendo, a isotermia na estratosfera não apa· 
rece, posto que o balão alcançou velocidades 

extraordinarias da ordem de 20 metros, se· 
gundo, o que deixa prever o desequilibrio 
termico responsavel pelo torbelinho aereo 
ahi encontrado. (*) 

Em outras zonas, o estudo da alta atmos· 
fera que já existia antes da criação do ano 
polar, se desenvolvera ainda mais- surgi· 
ram as explorações por balões tripulados. 

Infelizmente conforme se depreende dos 
relatorios apresentados por Picard, poucos 
são os adiantas trazidos á meteo rologia. 

Os balões tripulados ainda não canse· 
guiram transpor a troposfera, !fazendo mes· 
mo nas camadas mais altas desta, um estudo 
insuficiente e fóra de todo ponto de vista 
pratico. 

Passou-se ao estudo espectroscopico dos 
f enomenos óticos que se realizam nas altas 
camadas atmosfericas Estes estudos leva· 
dos a efeito com a ajuda da astronomia1 rea· 
lizaram profundas modificações na nossa 
concepção meteorologica determinando mes· 
mo uma transformação total das nossas 
apreciações. . 

As auroras boreais ou polares que geral· 
1 

mente aparecem na atmosfera de hidrogenio 
em formas radiadas1 são interessantes feno· 
menos óticos, observados nas altas latitudes 
austrais e boreais, na proximidade dos polos 
magneticos teluricos. 

Fenomenos óticos como o são, foram 
fotografados e submetidos a processos foto· 
grametricos, obtendo fotografias simul!aneas 
desde os dois extremos duma base peifei· 
tamente calculada, permitindo. tudo isto co· 
nhecer não só as formas afetadas como 
lambem as transformações que se seguem ás 
manifestações auroricas, transformações estas 
que podem durar horas, atingindo facilmente 
alturas alem dos 700 kms. 

Deste modo ainda que em completa igno· 
rancia do estado do gaz ou dos gazes em 
cujo seio tem lugar o fenomeno1 podemos 
catégoricamente afirmar a exis!encia dum 
corpo gazoso, extremamente mais leve que 
os conhecidos, continuação, portanto1 de 
nossa almosfera. 

Do estudq espectroscopico resultou o 
conhecimento do Helio na atmosfera solar, 
gaz este encontrado lambem na Terra. Sub· 

rst ·;~~"'°;01ranga Mo;;;~ 
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metida a luz das auroras polares á ação do 
espec!roscopoio1 acusou semelhanças á ana· 
lise da coroa solar, semelhanças estas tão 
convincentes que não ha duvida alguma em 
alirmar que coronio e geocoronio sejam a 
mesma e unica coisa. O dr. André Vida! de Araujo, escolhido 

As estrelas fugazes ou bolidos porções pela.lnterven!oria Federal para Direc!or Oe· 
mínimas de materia cosmica que gravitam ral da lnstrucção Publica1 vem continuando 
nos espaços siderais e plane!arios e que pe· a imprimir naquelle importante departamento 
ne!rando em nossa atmosfera o fazem com da administração estadual uma orientação 
velocidades da ordem de 50 kms./segundo1 verdadeiramente no!avel e promissora. 
são os meios astronomicos de observação f o mesmo homem de acção que co· 
de que dispomos si bem que não diaria· nhecemos quando, arrostando difficuldades 
mente. quasi intransponiveis1 consegúiu levantar na 

Dada a velocidade realizada1 comprimen visinha cidade de Manacapurú1 o soberbo 
fortemente os gazes que os circundam1 es· edifício onde está localizado o grupo esco· 
quentando·os, até que aparecem luminosos Carlos Pinho, edilicio esse construido á luz 
e fundem a materia cosmica, deixando uma · dos modernos conhecimentos pedagogicos. 
estrada luminosa cuja luz é caracteristica. Bastaria citar esse facto para attes!ar a 

A analise espectroscopica nos revela aí e11ergia creadora do joven magistrado que 
não só a existencia da camada de hidroge· não mede sacrifícios quando se trata de 
nio como a da camada de ozona e outros diffundir a educação popular, agindo sempre 
gazes ainda mal determinados. com muita in!elligencia, criterio e desassom· 

A camada de ozona cujo estudo está por bro. E' um homem de acção em toda a 
agora entregue a Institutos magneticos, é extensão da palavra. 
fator importante no dominio das ondula· A sua ac!uação na lns!rucção Publica é 
ções eletromagneticas1 em cujo mecanismo por demais conhecida. lnnumeros são os 
constitue o 4ue denominamos a camada serviços já prestados em sele mêses apenas; 
ionizada ou de Kenelly-Heaviside, suposta uns1 já em via de conclusão1 ou!ros1 a ini· 
até bem pouco composta por cristais de ni· ciar·se dentro de breves dias. 
trogenio. Não nos podemos furtar ao prazer de 

Infelizmente, fora das observações de ba· apontar quaes esses serviços de que !aliamos 
Ião piloto muito mal sucedidas numa região linhas a!raz. . 
. como a nossa, de nuvens baixas e máu tem· Eil·os: 
po constante, nada1 por enquanto, temos Amplos pavilhões a serem construidos 
realizado para o estudo meteorologico da nos grupos escolares Saldanha Marinho, 
alta atmosfera, muito embora seja a nossa Marechal Hermes, Conego Azevedo, Euclydes 
zona a mais propicia para tais estudos, como da Cunha e josé Paranaguá, melhoramentos 
alirma o P. Luís Rodés, opinião esta seguida esse que vêm augmen!ar consideravelmente 
pelo Patronato da Expedição lglesias na parte a lo lação desses predios ; apparelhos cine· 
referida, sendo quasi certo a instalação de ma!ographicos, de op!ima qualidade e cons· 
uma Estação Magnetica na região amazoni· trucção modernissima1 da marca Zeiss Jkon; 
ca, identica a de Vassouras1 para os trabalhos epidoscopio da mesma marca para projecção 
que a cilada Expedição tentará a este res· de figuras explicativas ; creação de grupos 
peito no vale amazonico. escolares na capital e no interior; creação de 

(' l sondagem"·º nH0~/933. innumeras escolas de emergencia e sub· 
Obseriatorio Aero-cllmalologico dt Manaus. classes; fabricação de grande copia de 

111111111111111111111 111 material escolar1 em condições vantajosissi· 

k5 escolas passam a cons!i!uir um mundo dentro 
do mundo, uma sociedade dentro da sociedade. 

Isso no melhor dos casos, que, no· peior, ellas se 
torna~ simplesmen!e livrescas, atulhando a cabeça 
d.a cnança de cousas inuteis e estupidas, não rela· 
c1onadas com a vida e com a propria realidade. 

mas para o Estado ; pedido de moderno 
material pedagogico para S. Paulo e Rio1 
inclusive gabinetes de Physica, Historia 
Natural, gabinetes dentarias, apparelhos de 
anthropome!ria, globos1 mappas muraes, 
mimiographo1 ma!eriaes completos de De· 

Anisio Teixeira. croly, Montessori1 Froebel, tudo no valor 
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a~proxi~ado de quatrocentos contos de t 11 • d reis i rehrada . da Alfandega, com minima a açao e v~rios circulds de paes e proles· 
despeza, de importante material que alli ~~~~iti~~~se1os e excursões de alto valor 
estava ha ~lguns annos, constante de bustos * 
~thrograph1cos, mappas para o ensino intui· * * . 
t!vo , das artes e sciencias, caixa me!rica1 No Instituto Benjamin Cons!ant, hoje 
tmt.e1ros de me!~I para carteiras, caixas de grupo escolár autonomo, foi installada a 
soltdos geo~etr!cos, Esse material que é soc1e~a.de o Lar e a Escola que promette 
~odo.de fabncaçao allemã tem hoje um valor benef1c1ar grandemente ás meninas alli inter· 
mestim~vel. . . nad_as, tal o carinho que presidiu a organi· 

Dev1~0 amda a mcansavel actividade do zaçao da novel agremiação. 
dr. Andre de Araujo tem·se intensificado no A R grupos escolares e escolas isolad s . . EVISTA sen!e·se. b~m em registrar nas 
respo~dencia epistolar entre os al~~~o~or~ ~~i~~:: ~~1ªJr q~~d~~1 ~~a~, da aAcçã~ pro· 
organização de museus a co f • d d' · 1 a e rau101 na 
trabalhos manuaes os ma'1·s d' n ecçao . e d1recçã'o da lnstrucção Publica do Estado 

1versos1 a ms· o Amazonas. 
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~ovos socios aa ~. A. r. Dez volumes Adão e Eva, de Merce· 

~es Dan!as que nos fôram remet!idas por 
Durante os mêses de Abril e Maio foram mtermed10 de D. Eunice Serrano Telles de 

propostos e accei!os como socios da Sacie· Sousa com a condição de 0 produc!o da 
da~~ Amazonense de Professores :- dr. vend~ ~os referidos volumes, reverter em 
William ,wil~on ~oelho de Souza, professo· benef1cm dos cofres sociaes. 
ras ~arta V1ct~na Sentes Tribuzy, Amelia A 
Rodngues de Mtranda,IAmelia Meirelles Pucú gradecemos, penhorados a gentileza 
Vicentina de Lima Ruas, Maria Menezes1 de tão valiosa offer!a o que ve~ demonstrar 
Candida do Areal Souto, Maria de Lourde~ que Merc~des D.antas não esquece. s~us 
Normando (contribuintes); srs. Murillo de ~omt~hetros de ideal que lutam nas fileiras 
Monte Hollanda1 José Carlos de Moraes ª · · P. 
Alfredo Andrade1 Maria Rosalia de Carvalho' - •-
Alfredo José da Silva, Edson Theophil~ Recebemos ainda os numeros 8 e 9 
Ramos (cooperadores). d.a ' Revista Nacional de Educação, utilis· 
Offert · ~ · ~i· ili s1mo mensario dG Minis!erio da Edu~ação e 

as ª 1 IO eca Saude Publica e superiormente dirigido 
pelo scien!is!a Roque.tte Pinto. ' 

A Bibliotheca da Sociedade Amazonense 
de Professores foi enriquecida com as offer· 
tas seguintes: 

Agradecidos. 

fscola ~ertutila rraao 
Vida Hfgienica, magnifica collecção 

de q~adros 11lustrados sobre a alimentação 
e o hvro do mesmo titulo de Deodato de No dia 12 de Maio realizou·se com a 
~oraes. Testes A B C, do prof. Lourenço presença do Snr. Direc!or Geral e 

1 
do Snr. 

Filho. Esses Ires trabalhos nos fôram offer· lnspector do ensino, a installação solemne 
lados pessoalmente pelo digno cavalheiro ~a ~scola e Nertutila Prado , que veiu :subs· 
sn~. J. Alves Dias, representante da Compa'. h!utr ~ escol~ localizada no final da ponte 
nh1a Melhoramentos de s. Paulo que1 aqui que h.ga a cidade ao bairro de Constanti· 
e.steve1 e~ propaganda dessa conceituada nopolts. 
ftrma nacional. A escola é dirigida com muita efficiencia 

• pela normalista joanna Lima Verde da Silva. 
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Conferencia realizada no Ideal Club, pelo Agronomo William W. Coêlho de Souza, 
sob os auspicios do Snr. Prefeilo da Capilal, na noile de 5 de Abril de 1934. 

JNTRODUCÇÃO Accrescentem-se a tudo isto os fretes 
caros dentro do Amazonas, os carretos, ar· 

Procurando corresponder á gentileza do mazenagem impostos e a serie de outras 
convite do 1.0 Ten~nte Snr: Emmanuel de despezas, n~ Mercado de Manáos e teremos 
Almeida Moraes, ~1gno, act1v~ e esforçado as côres vivas sobre o quadro negro das 
Prefeito desta Capital, P.ara realtzar uma C?n· difficuldades em que se debate o problema 
ferencia que pudesse interessar ao publico da Borracha. 
amazonense, incluindo o meu trabalho, numa / Que devemos fazer então? Aba~donar 
serie de palestras . que ~retende P!omover, completamente a exploração dos sermgaes 
proponho-me f.ocaltsar ~ ,importancia dos fa. nativos, de chofre? Não. . 
ctores econom1cos, que ia concorrem, ou po· Devemos substitui-los pelos cultivados. 
derão influir na grandeza futura deste Estado. o exemplo de f ord, no Pará, e no Amazo· 

Dividirei o meu trabalho em Ires p~rtes: nas 0 da «Empreza de Plantação Lida.> 
- Productos extracli~os; Culturas ex1sten· estão a indicar 0 unico caminho seguro a 
tes e a fomentar; Medidas a serem adaptadas. seguir, preparando á ger~~ão present~, como 

PRODUCTOS EXTRACTIVOS aos posteros, a tranqu1hdade de dias me· 

BORRACHA- Ainda hoje apesar da deba· 
ele por que passou a borracha, ~ este um 
dos principaes produc!os amazomcos e pelo 
processo ex!ractivo. 

Se ha 25 ou 30 anos atraz, quando a 
Amaz~nia era apenas o lendario <Inferno 
Verde>-, deveriamos ter abandonado o sy~· 
tema ex!rac!ivo da Borracha, para subord1· 
na-lo a me!hodos racionaes de cul!ura d~ ~r· 
vore, de extracção do latex, de be.n.ef1c~a· 
rnento desle de embalagem, e class1ficaçao 
até os mer~dos de consumo, hoje, ~epois 
da rude lição do Orienle, que nos tirou a 
hegemonia da producção da Borracha no 
mundo, a permanencia no mesmo pr~cesso 
primilivo de exploração da Hevea, e urna 
rnanif esla insensalez. 

A exploração dos seringaes nativos e 
longinquos, onde o homem tem a per.corre! 
grandes exlensões, para recolher aqm e ah, 
nas arvores disseminadas irregularmenle no 
seio da selva bravia, cer!a porção de latex, 
0 processo de coagula-lo, de preparar o 
produclo e lraze·lo até o merc~do ~e~t~ Ca· 
pilai; ainda as condições de y1da d1ff1cil no 
seio da malta, a falia e caresha dos gener~s 
alimenlicios, tornam o custo de producçao 
de Borracha elevado e fazem com que esl.a 
não possa ser vendida com vantagem, a bai· 
xos preços. 

lhores. . ... o incentivo e amparo ás m1c1ahvas, como 
a da «Em preza de Plantação Lida:>- repre· 
sentam gesto de elevada sabedona, ~os po· 
deres publicas do Estado, po.rque imporia 
em assentar em bases verda~e1ramente _eco· 
nomicas a exploração das nquezas nativas. 

Esta foi no passado e será ainda uma 
grande fortuna para o Brasil, no f~turo, quan· 
do seringueiros e Governos afinarem pelo 
mesmo diapasão, orientando os trabalhos de 
exploração da Borracha, pel~~ processos ra· 
cionaes de cultura, de benef1c1amento e elas· 
sificação do producto. 

Não avanço no paragraph~ anterior,, pr~· 
posição de méro eff eito; mm.ha conv1cçao 
baseia-se no estudo retrospectivo do scena· 
rio economicc do Brasil, do passado e do 
presente. Senão vejamos. 

fomos um dia na historia economica d~ 
Paiz, grandes productores . de assucar. A 
sombra da cultura da canna de assuca~ e no 
trabalho primitivo dos Banguês, o Brasil teve 
uma epoca de exp.lendor,, de riqueza, d~ 
fausto, um verdadeiro penado feudal-agn· 
cola. Quando malbaratavamos as fortunas 
accumuladas no supprimento de assuc~r á 
Europa, alí levantava-se em !~dos os Pª!zes 
a cultura da Beterraba e cresciam as uzmas 
de fabricação deste tuberculo. 
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A America do Norte surgindo no scena· 
rio economico do mundo planta em larga 
escala, por methodos racionaes, a canna de 
assucar; mais tarde, americanos, inglezes e 
hollandezes, em Cuba e Hawaii fazem surgir 
nas varzeas do archipelago, as grandes plan­
tações, que dariam, como deram, por !erra, 
com a cullura e a industria assucareira do 
Brasil. 

Dos escombros da hecatombe, agravada 
pela lei de 13 de Maio, veiu a Republica tirar 
a industria da canna, fazendo-a resurgir com 
a creação dos <Burgos Agrícolas ), que se 
transformaram nas actuaes Uzinas de Per· 
nambuco, Alagôas, Sergipe, Bahia e Rio de 
Janeiro. 

O resurgimento da induslria do assucar 
no Brasil, se consolidou através das medi· 
das de protecção alfandegaria, que laxavam 
fortemente a enlrada de assucar estrangeiro. 

O Brasil não poude mais levar assucar 
aos mercados rnundiaes, passou entretanto 
a produzi-lo, para attender ao consumo in· 
terno, que cresceu com o augmento da po· 
pulação em todos os Estados. 

ldentico facto passou-se com o algodão, 
cuja historia é em tudo semelhante a da 
canna de assucar e não vale á pena perder 
tempo em accentuar os detalhes. 

Outro tanto deu-se com as laranjas da 
Bahia. Sabe-se que foram as laranjas bahia· 
nas, levadas para a California e ali cobrindo 
o seu solo, que substituiram com vantagem, 
as minas de ouro, exploradas no sub-solo e 
já então eK!inctas, quando surgiram os la· 
ranjaes. foram os preciosos pomos de ouro, 
que avolumaram a riqueza da região e em 
porporções mais e mais solidas que o pro· 
prio metal. 

Pois bem, muitos annos se passaram e 
os laranjaes do Brasil, que apenas serviram 
de ornamento aos quin!aes das casas, sem 
nenhuma expressão economica, hoje cres· 
cem por toda parte, no Rio Gr.ande do Sul, 
em São Paulo e noutros Estados e as laranjas 
entram nos mercados do Praia, como da 
Europa, e vae constituindo o commercio de 
fructas urna apreciavel fonte de riqueza inter· 
na no Paiz e de entrada de ouro para as nos· 
sas permutas cornrnerciaes. 

Citei estes exemplos rapidos ao correr 
da penna para mostrar que, apenas no caso 
da Borracha, corno do Café, a historia se 
está repelindo e nós que não soubemos evi· 
lar os seus ef!eitos, devemos ao menos tirar 

partido das lições do passado nas suas 
consequencias ; e já que perdemos num e 
noutro caso a hegemonia da producção 
universal destes productos, devemos ter o 
bom senso de procurar pôr em pratica me· 
didas que nos permitiam produzir os mes· 
mos arligos, noutras condições mais eco· 
nomicas. 

E então, nos iremos satisfazer com os 
saldos do consumo universal; já que perde· 
mos por incuria, a primitiva preponderancia 
dos mercados. 

Será, porém, rematada insensatez1 requin· 
!ada imprevidencia, cegueira á verdade, per· 
sistirmos em erros do passado na epoca da 
machina, na qualidade fina, do producto 
limpo e classificado, bem apresentado e a 
baixo custo. A concorrencia longe de ser 
desanimo, deverá ser incentivo para os ho· 
mens pruJentes e reflectidos. 

O Brasil deverá apparelhar-se para atten· 
der as exigencias dos mercados consumi· 
dores, procurando ter bom producto, a baixo 
preço. 

Dentro desse ponto de vista é indispen· 
savel substituir o processo primitivo da 
extracção do latex e procurar cultivar a Se· 
ringueira, em plantações methodicas. 

PROVIDENCIAS A TOMAR-A primeira dellas 
é a cultura systematica da sedngueira, aban· 
donando·se gradativamente os seringaes na· 
tivos pelos cultivados, que terão a vantagem 
economica de reunir numa dada area de terra, 
maior numero de arvores, permi!tindo regu· 
lar a producção e systematisar a collecta do 
latex. 

Como não ha grandes capitaes, que se 
queiram inverter em semelhante aventura, 
então o Governo do Estado deverá amparar 
as organisações que se façam ou se propo· 
nham realizar tão acertado objectivo. 

Como são iniciativas que começam, o 
Governo deverá estar vigilante da futura 
qualidade da borracha a obter. Não bastará 
plantar seringueiras ;seria fazer obra empirica 
sem technica e por isso condernnavel. 

As culturas permanentes ou annuaes que 
se fazem hoje no mundo deverão estar 
sujeitas aos trabalhos de selecção, mel/wra· 
mento. No caso presente da Borracha ter· 
se-ia de proceder á selecção. Esta teria em 
vista: - a maior productividade de latex das 
seringueiras; a maior duração das arvores, e 
portanto, sua resistencia ás intemperies :-
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ventos enxurradas (erosão), enchentes dos intemperies e tratos culluraes. O mesmo se Deve-se criar a industria local dos pro· Só uma firma achava que poderia con· 
rios in~os e cryptogamicos; a precocidade poderá dizer que acontece a todas as nossas duetos da Borracha, como meio de dar ap· sumir 200 ses. por mez, afim de serem en-
das 'arvores :- o crescimento; e a qualidade culturas permanentes, desde o caf~ 0 cacáo, plicação á producção dos seringaes ora exis· viadas para Santos, Argentina, Rio Grande e 
do tatex. Na technica moderna todos esses até ás arvores de pomar; como a todas as tentes, ou dos ~ue s~ venham a formar. o interior paulista E dizia que da castanha 
factores são importantes a considerar e de· culturas annuaes; o algodão, o milho, 0 Entretanto, Jª serra um grande passo o descascada poderia consumir ou collocar 
verão ser tomados em conta. arroz, o feijão; ás de cyclo mais longo como amparo ao primeiro beneficiamento da bor· 1.000 ses. por mez. 

Estou informado de que os technicos de a mandioca e a canna de assucar. racha bruta a que me referi linhas acima Aqui não se consome a castanha sob a 
Ford, na fordlandi~ conhecendo o papel do O Brasil tem vivido os seculos de sua qurRÃs MEDID~s-A Associação Com· allegação de que é um producto <quente>, 
que acabo de dizer, não planlaram quaes· existencia como Nação, entregue á rotina meretal em memonal apresentado ao Oover· entretanto, usam-se abusivamente todas as 
quer seringueiras; ~o contrar!o, sabendo ?U nos trabalhos agrícolas i por isso em dous no do Estad~, cujos excerptos foram publi· carnes, inclusive a de porco, de tartaruga e 
verificando que haVJa uma vanedadeespec1al, seculos de cultura cafeeira, não se apercebeu cados na Revis!~ da mesma corporação e no pirarucú; todas muito gordurosas e altas 
mandaram buscar no Acre sementes de ar· dos inconvenientes acima apontados, apenas numero de. Jane1;0 do correnle anno, sugge- productoras de calorias, 
vores dessa variedade e fizeram seus vivei· verificados a partir de 1927 e de lá para cá re:-: <Obr1gatorredade de consumo do pneu· Ora, é ponto pacifico em tropholo~a, 
ros e plantações definitivas. . se tem estado a corrigi-los. Entre as culturas ~atrco e da ca~ara de ª! . de fa~rica~o na· que os oleos e gorduras de origem vegetal, 

f isso porque não basta formar serrngaes mais antigas, como as da canna, as planta· c1onal. nos veh1culos offlc1aes, inclusive do como os das nossas nozes, são de mais 
plan'tados, invertendo fabulosas som mas; é ções têm louceiras de todas as variedades, Exercito>· . . facil digestão, meoos nocivos ao organismo 
preciso que taes culturas representem o ma· com caracteres e qualidades differentes; 0 Parece·me uma medida iusta, tanto que o humano, do que os provenientes dos ani· 
xi mo de valor econorilico, se~ nas qualida· mesmo acontece ao algodão, ao ~ilho, a~s senhor Prefeito Municipal tornou obrigato- maes. 
des das arvores seja na do producto que cereaes e outras. Tudo fructo da 1gnorancia rio o _uso do pn~umatico n~cion~l nos auto- Nas mesas brasileiras come·se por exem· 
irá dar. ' e da rotina em agricultura , moveis da Pref e1tura, proV1denc1a louvavel, pio, pelo Natal, nas cidades do Sul a casta· 

Iniciativas orientadas sem esse duplo cri· Pois bem, o A.~azonas, que esta com_e- que t~m como consequencia o barateamento nha portugueza, producto cosido ' desvifa· 
terio technico e economico, são falhas na çando agora por mcr~mentar a producçao do. art1goest~ang~iro,. cujos limites de preços, minado, indigesto e caro; e pouc~ usamos 
sua essencia. dos seus generos agncolas, poderá faze-lo baixaram ate attrngrr os do producto na· a castanha do Brasil. 

E para attender a semelhante particu.la· em bases mais seguras e racionaes, procu· cional . , . Do ponto de visla climaterico é tão nocivo 
ridade cumpre ao Eslado zelar pelo ex1to rando aproveitar a lição do nosso triste Vou ma1.s alem, n~ Brasil se deve prof e· 0 uso da castanha portugueza, como 

0 
da 

futuro de taes emprehendimentos agrico· passado economico, onde os erros se avo- ger c?m tantas espec1aes, . todos os produ· castanha do Brasil; ambas ·contêm oleo e 
las, prestando-lhes a necessaria assistencia lumam em massas consideraveis. Principal· cios rn~ustr!aes, que applrquem Borracha; produzem calorias, em epocas de calôr, como 
technica. mente poderá orientar os seus problemas em porque isso importa em favo~ o augmen· é a do Natal do Sul. 

Como não temos technicos especialistas fundamentos racionaes, criteriosos e scienti· to do consumo da mercadorra e portanto . 
na cultura das arvores de Borracha, como a ficos, tirando partido dos conhecimentos propiciando opportunidades para 0 nosso O uso da . castanha po~ugueza de;1~ 
seringueira, é dever do Estado prepara·los. modernos e applicando-os. Paiz que é productor dessa materia prima. tal~ez de sn~bismo~ caractensado pela 1m1· 
E para tanto, depois de promover a ?bte~· Não o fazer será relegar para plano se· Outra providencia de relevancia seria a taçao de habitas alrmentares da Europa na 
ção, pelos meios competentes, da autorrzaçao cundario a experiencia brasileira e de outros classificação commercial da Borracha, de cuja epoca do Natal. 
dos dirigentes da Empreza Ford, o Governo povos, será a persistencia na rotina, no em· materia tratarei em capitulo proprio. Todos esse~ e~os pal~ares re~ultam de 
do Estado collocaria um ou mais agrono· pirismo desastroso, no erro condemnav~. CASTANHA-No Brasil não temos tirado dous factps; pnme1ro, d.a 1gnoranc1a do pro. 
mos, acompanhando os !rabalhos dos te· INDUSTRIAUSAÇÃ0-0 problema da Bor· o devido partido deste producto. E' mal co- ~lema alimentar; depois, da falta de uma 
chnicos de Ford. Ninguem pense. que. na racha comporta outras questõ~. ' nhecido, pouco consumido e 0 seu valôr nu· rntensa propaganda da castanha do Brasil. 
f ?rdlandia apenas se. planta a serrngue1~a; Depois da parte agricola e de obtenção tritiva não é levado em conta. Desta ultima circumstancia decorre o des· 
ab trabalha um escolhido corpo de espec1a· do latex é preciso ter em vista 0 do prim~· Desde esta cidade, até ás nossas mais conhecimento do valôr nutritivo da castanha 
listas, recrutados ~o .Oriente, tanto d~ parte ro bendiciamedto do producto. importantes Capitaes, como Rio de Janeiro do Brasil. . 
cultural, como ch1m1ca de preparaçao do • • actual ~ São Paulo, .ª castanha era até ha pouco Sem nenhum favôr foi dia considerada a 
/atex Os nossos profissionaes passariam na Como nao se devera na epoca . tida comB artrgo de luxo, em razão do seu noz mais rica do mundo. As substancias 
fordÍandia um ou dous annos, estudando pe~sar ~ manter 0 p~ocesso extractivo da alto preço. albuminoides que contém, segundo os fra. 
ao lado dos technicos americanos os dela· se!rngueira, lambem nao ~ poderá econo- Quando sahi de São Paulo em principios balhos de divulgação da Associação Com· 
lhes da cultura da seringueira. De posse de micamente pret.ender con.trnuar ª expo~·la de 1931~ ~ cas!anha era pQuco usada; hoje mercial, na razão de 17 o/o; as gorduras, na 
taes conhecimentos viriam applica·los nas em bruto, ou se1a conduzi~do agua ~ as im· graças a rntellrgente propaganda 'que vem de 67 o/o; os hydratos de carbono, na de 
culturas do Amazonas. purezas qu~ traz dos serrngaes natrvos ou ~~do nas praças do sul do P~z a Asso· 3,80 o/o; o acido phosphorico, na de 1 ,5 o/o 

Se não procedermos deste modo faremos mesmo cultivados. cr~o Commercial, deste Estado, o produ· e os saes calcareos, na de 0,7 o/o, dão-lhe re-
obra empiri~ insubsistente, e que apresen· Q~ando tenhamos de exp~rtar ~ Borra· · cto ~ se vae tomando conhecido. levo especial do ponto de vista nutritivo, 
tará os inconvenientes das actuaes planta· cha, s1mpl~mente .como matena ~nm~ el~ ~as re~essas que fez esta entidade, em como alimento. 
çõesdecafé,doBrasil,ondehanumalavour~, deverá deixar ~qu1, a a~a e as impurezas consrgnaçoes de propaganda, foram envia· Apresentam especial importancia no 
diversas variedades. Semelhante divergeneta que conduz, afim de nao sobrecarregar ª das cerca de 40 toneladas para São Paulo, nosso meio os dous ultimos ·clementos :-
de aspectos morpholo~cos, influe na pro- mercadoria com o onus, do fransport~ d.1 na. proporção de.335 hectolitros; Rio de }a· assim, .emquanto as nozes de nogueira pos· 
ductividade, na maturação dos fructos, na taes co~s estran~os. E .este o seu pnmei ne1r_o, 100 ~ectolrtros; Porto Alegr~ 100 he- suem 0,9 ojo e as avelãs 0,8 o/o de acido phos· 
duração das arvores, na sua resistencia ás ro benefietamento mdustrral. dolitros i Mrnas Oeraes, 40. phorico a castanha tem como vimos 1,5 °/o, 

il 

.. 
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Quanto aos saes de calcio as nozes de no· Todavia, como desejo tratar ainda de 
gueira apresentam 0,2 °/o, as avelãs OA o/o outros assumptos procurarei ser breve neste 
e a castanha 0,7 o[o. importante capitulo, 

Quando se. considera a pobresa dos pro· A exploração d~s madeir.as constilue 
duetos alimentares usados no Brasil em saes grande fonte de receita nos Pa1~es do norte 
de calcio e se tem em vista as necessidades da Europa, na frança, na Amenca do Norter 
dos phosphatos de calcio para o organismo no Ca~adá e .na Australi~. 
humano é que se destinam ã formação do A mdust~1a das mad~iras !oleadas r~pre· 
esqueleto, dos dentes e das unhas, podemos senta u.ma riqueza aprec1avel nos menciona· 
então avaliar devidamente a importancia ali· dos pa1zes. 
mentar da ·castanha do Brasil, que em 200 . ~ouve, um momento, com !~das as 
grammas leva para 0 nosso organismo tudo d1füculd~des que o . problema regional da 
quanto elle precisa de substancias albumi· exploraçao das madeiras ~ o. seu tra~sporte 
noides e graxas. apresentam, que ellas a!hn.giram lac1lment~ 

A um alimento de tamanha valia para a os mercados do Sul e prmc!palment~ o Para 
nutrição do organismo não damos o devido exportou yara aquelles muita madeira. do 
a reço nem mesmo nos Estados que o pro· A lehci~a~~ ~urou rouco -q Esta l e sullocou a m1c1ahva particular, os 1mp~tos 

uz m. . . • . que sobre o produclo recahiram, como os 
Neste parhcular 1mp~e-s.e a necessidade !reles que os vapores passaram a cobrar, re· 

de u~a prop~ganda mmto mte~sa. e~ lodo duziram ás minimas proporções as possibi· 
o p~1z, a parh~ das Escolas, lnshtu1çoes ~oi· !idades do, negocio, que sollreu consideravel 
Jechvas e pela imprensa. E desde esta Capital. baixa. E assim 0 extremo norte passou a 

E' lamentavel que o americano e o alie· exportar muito menos madeiras do que a 
mão conheçam, apreciem e usem mais a Cas· principio. 
tanha do Brasil, do que nós. Deve·se ter em vista que a exploração 

Entretanto, bebe·se o wisky no clima de madeiras racionalmente levada a e!leito 
tropical do Amazonas ; abusa·se impune· pelos particulares, inlelligentemenle ampara· 
mente das gorduras e do uso da carne, des· da pelos poderes publicas, será durante 
curando o aproveitamento da Castanha, o muito tempo magni!ica fonte de ren.das Pª'.ª 
precioso alimento que a natureza poz gene· as duas partes, em razão das cons1derave1s 
rasamente ao alcance do homem. reservas llorestaes que possue o Amazonas. 

lmpõem·se no encaminhamento deste Cabe aqui uma adv~rtencia pr~dente. 
problema, as soluções seguintes: Aclual~ente o ~ue se esta faze~do e a de· 

. • . vastaçao vandahca das mattas virgens, sem 
J.o)- Reorgamsaçao do lnshtu!o da Cas· uma verdadeira linalidade economica e com 

lanha, in!eressando·se, os Estados produclo· graves prejuizos para um luturo não muito 
res :-Amaz_onas, Para, Acre, Matto·Orosso remoto. Uns derribam a mat!a, plantam suas 
e.o ~aranhao; ~orno bem .~e~brou a Asso· roças primitivas, ás margens dos rios lagos 
c1aça0Comme~ctal , _no seu.1ac1t.ado !rabal~o; e paranás. Em ambos os casos os antigos 

2.0)-Culltvo s1 stemah~o d~ Castanhe1.ra, terrenos antes cobertos pelas llorestas es· 
e onde tenha . ampla apphcaçao a techn~ca pêssas, licam a descoberto. . 
mode~na, partindo do melhoramento, ate a Duas consequencias !unestas decorrem 
colhe1!a ;, . . • . de Ião clamorosa imprevidencia. A primeira, 
. 3.o)- A class1hcaçao commerc1al, metho· de el!eitos immediatos; quan!o mais se de· 

dica do producto. vastam pelas derribadas os terrenos ás mar· 
MADEIRAS - A explora~o das madeiras gens dos grandes rios da bacia Amazonica, 

me!hodicamente !ei!a seria lonte preciosa de como de todos os riachos, lagos e paranás 
rertda para os par!iculares e para o Estado. que a consli!uem, mais inlluimos para o au· 

Não vejamos, porém, nessa industria a gmento constante do phenomeno da erozão 
galinha dos ovos de ouro, que poderá lor· e com elle do arrastamento do resto das !lo· 
necer impunemente rendas ao erario publico. restas e dos terrenos. A maneira de evitar 

Encaremos o problema com intelligencia ou reduzir semelhantes prejuizos, seria de· 
e superioridade de vistas; elle comporta cretar um aclo prohibindo as derribadas ás 
largas considerações, margens dos rios, riachos, lagos e paranás, 
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deixando·se entre aquellas e a terra firme possuem nos seus territorios, ao par de uma 
interior, uma orla de malta de 15 a 10 metros orla de mat!a, proxima á costa e ás margens 
de largura mínima. dos seus grandes rios, lambem vas!as exten· 

O segundo phenomeno e não menos sões de campos, planicies, varzeas, que são 
importante, é o da approxima~o da zona os reservatorios de !armação constan!e dos 
das seccas até a bacia Amazonica. Talvez vapores seccos que se alçam á atmpsphera 
faça pasmar a muitos tão extravagante local, resecando·a e afastando as probabili· 
a!!irmativa. Aquelles que estão lamiliari· dades das chuvas, em consequencia do des· 
sados com o estudo da a!mosphera que locamento dos anti·ciclones, 
envolve a terra e que acompanham esta ma· A um quarto de seculo atraz os amazo· 
teria, sabem que se está realisando um dcs· nenses não poderiam acredi!ar na possibili· 
locamento dos gelos dos dous polos da dade de que um dia a Amazonia podesse vir 
terra; e mais, que os anli·ciclones que se perder a hegemonia da Borracha; pois bem, 
formam no polo sul, e que inlluem sobre a o va!icinio não é meu, é dos scientistas, que 
precipitação das chuvas Ra parte sul do têm estudado a atmosphera sul-american~ 
continen!e americano, caminham, deslocam·• apenas, o repito neste trabalho. A zona das 
se, cada vez mais para o norte. E quanto seccas tende a a!tingir o Amazonas, talvez 
mais avançam para cima do continente, vão num futuro muito proximo, se con!inuarem 
conduzindo para mais longe as nuvens car· a se registrar os phenomenos que se vinham 
regadas de vapores d'agua, que poderão observando na a!mosphera da terra, nesta 
cahir sobre a terra sob a lorma de chuvas. parte do continente americano. 
Nestas condições, quanto mais avançam, - Seria o caso de evitar todos os inconve· 
mafor licarã atraz de si, a zona attingida nientes apontados procurando explorar me· 
pelas seccas, oU"Seja aquella onde os anti· thodicamente as mattas, derribando as ma· · 
ciclones não permittem cahir as chuvas. deiras de lei, devastando a ma!aria de 

Ora, o Amazonas despojando·se das suas madeiras inuteis, e replantando as essencias 
florestas, num crescendo constante, deixa de valor. Para isso o Estado se habilitaria 
de ter, na atmosphera mais proxima do seu com hortos que podessem fornecer mudas 
valle, o ambiente !no-das suas altas cama· aos interessados. Estes formariam as novas 
das, o que lambem concorre para a precipi· florestas plantando pastagens e sobre estas, 
lação local das chuvas. E' preciso que se emquanto cresciam as novas mattas se cui· 
saiba, as chuvas só podem cahir num am· daria da criação. E' possível conciliar as 
biente frio; quando o ar está secco, não duas cousas, principalmente a criação de ca· 
chove. vallares e ovinos. Neste caso se procurariam 

E não havendo esta zona fria do ar, para sempre para replantio as essencias de valor. 
contrabalançar os rigores do calor do sol Tambem -nos primeiros tempos de formação 
desta região, os vapores d'agua que são ar· das novas mattas pode1·se·ia cuidar da cul· 
rastados pelos anti-ciclones, caminharão para lura de plantas annuaes: o algodoeiro, os 
deanle do Amazonas, até encontrar o· am· cereaes, a mandioca, etc. 
biente !rio, que permitia a sua precipitação As medidas de ordem geral poderiam 
sob· a forma de chuvas. abranger os pontos seguintes: • 

Não se trata no caso de méras hypothe· 1.0)- Promover o Estado a organisação 
ses theoricas. Os lactas scientilicos que aca· entre os madereiros, de uma entidade como 
hei de resumir, estão amplamente discutidos a Cooperativa, que aqui se lundou para a 
pelos scientistas, que se preoccupam com , exploração da essencia de páo rosa. 
taes estudos. 2.0)- A aparelhagem moderna das ser· 

Não chove no nordeste em razão de se rarias, com machinismos ellicientes, segundo 
levantarem de suas immensas varzeas dts· os termos da proposta do memorial da As· 
nudas, !orles correntes de ar secco, que, se sociação Commercial, que parece justa e ra· 
elevando aos ares, impellem para longe os zoavel. 
anli·ciclones. 3.0)- A classilica~o commercial de todas 

Não será absurdo admittir a hypolhese as madeiras exportadas. 
da ascen~o do phenomeno até o Amazo· P1RARucu-A induslrialisação do Pira· 
nas, quando sabemos que, o Ceará, o Piau· rucú poderá ser um alto negocio para o 
ny, o Maranhão, o Pará, o proprio Amazonas, Amazonas. 

1 
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O Brasil pagou ao estrangeiro em ganisados, como os que se pretende lun~ 
1930, cerca de 75.366~27$000 e em 31 dar no Estado; 

triai no Paiz e que merecem por i~o a Devo assigna\ar de passagem que o 
attenção num plano de trabalhos agncolas Amazonas em razão do seu ambiente quente 

ionaes e humido,' se acha em condições ~cepcio-
48217:274$000, pela importação de bacalháo 2.o - As novas plantações deverão rigoro· 
e xarque. Pois bem, toda a parte de taes sarnente ser feitas, com mudas provenientes 
valores relerente ao bacalháo, poderá ficar de sementes seleccionadas; o contrario é 
no Paiz com a industrialisação, do Pirarucú. lazer obra empirica e ladada ao fracasso; 

rac · . d 1 naes para a montagem de f abncas de 
Entre .os p~od?cto~ que ~ese1o es acar T ec~os finos de algodão, como sejam por 

neste capitulo, indicarei em pn111e1alro \odgar. as exemplo as de morins linos. 
PUNi AS TEXTEIS E entre estas o go oeiro. 

· , . d' A decretação de medidas que promovam 
Para isso dever·se·iam montar uzinas flu· 3,o-Emprego das praticas racionaest 

ctuantes, em vapores considerados impres· como sejam: a plantação methodica, cspa· 
laveis â navegação. çamentos convenientes, aberturas de covaa 

Em taes uzinas extrahir ·Se·ia o oleo da de tamanho regular, longa exposição destas 
carne e do ligado; secar. se. ia os phos· aos agentes atmosphericos, aaubação .das 
phatos para adubação das terras, a kola covas antes de pla~tar, quando. !or passivei, 
para marcenaria· aproveitar-se-ia as esca· podas de formaçao, de !rucllhcação e de 
mas e todos os ;esiauos do peixe industria· conservação, ~l~cção, colheita racional, sé· 
lisaveis. E procurar·se·ia pela secagem ra· cagem e benel!c.1am~nto do pro~ucto. , 
dona\ dar uma bôa apparencia ao producto, 4.0- Classihcaçao commerc1a\ do cacao. 
como ainda lazer uma embalagem racional.• CAFÉ-Segundo os dados que pude 

A vantagem do Brasil decorreria da pos· compulsar ha no Estado 2.000.000 de caie· 
sibilidade de deixar de importar o bacalháo eiras em lranca producção e conforme relere 
do estrangeiro. o Dr. Caetano Cabral, no seu memorial 

Sou dos que entendem que os Paizes impresso de 1933. 
devem viver da troca ou intercambio de mer · Por toda a parte onde tenho andado vejo 
cadorias que n~o possam produzir. o cafeeiro sempre bonito e carregado, mos-

A titulo de acoroçoamento e como ha Irando ser uma cultura digna de apreço no 
interessados no sul do Paiz, em vir explorar Estado. ' 
o Pirarucú do Amazonas, conviria o Gover· O problema do Calé requer como saiu· 
no do Estado baixar um decreto conceden· ção as medidas seguintes: 
do os favores de sua alçada, mandando 1,0) A necessidade do ensinamento de 
depois publicar semelhante acto nos Diarios que as arvores do caleeiro requerem cuida· 
Otticiaes dos Estados por inteFmedio dos dos de poda, capinas e conservação; 
respectivos Interventores f cderaes. 2.o) Ensinamento de como se deve 

lazer a colheita raciona\ do caié, o despolpa· 
CULTURAS \PERMANENTES EXISTENTES menta, a secagem e o beneliciamenlo; 

NO ESTADO J.o) lnslallação em Manáos, de uma 
, . Uzina de beneficiamento do café, onde se 

CAao - Do que tenho podido observar fü.essem o despolpamento e as operações 
falta em absoluto a technica na _exploração subsequentes; 
deste P!ºd~cto . ~esde a, se~cçao~ que em 4.o) fiscalisação sobre as torrefações e 
geral n~o e apphcada, ate a questao de es· o commercio do caié, torrado e moido, no~ 
paçamento e de sombreamento. lermos da legislação ledera\ que rege a 

~atei por exemplo nos cacáoaes do maleria. ' 
Careiro, a ' Podridão Negra dos fructos,, CULTURAS A FOMENTAR' 
- « Phytophthora laveri Maubl ,, Esta mo· 
lestia se ori~na do excesso de humidade Tratei até aqui propriamente dos pro· 
sob as arvores e da falta de luz. A proxi· duetos naturaes do Amazonas a explorar 
midade exagerada das arvores favorece o racionalmente. 
ambiente humido em que o' citado cyptoga· Occupar·me-ei a seguir de outros que 
mico se de~envolve rapidamente. se poderão incrementar no Estado. 

Naturalmente plantações fortemente in· Antes, convém lembrar que na primeira 
!estadas como as que observei, constituem categoria deverão merecer as horiras de uma 
seria ameaça á cultura do cacáoeiro. cultura racional, como demonstrei: a serin· 

O problema amazonico do cacáo com· gueira, a castanheira, as madeiras, o cacao· 
porta a meu ver as soluções seguintes : eiro, o cafeeiro; como ainda outros, a quina, 

A natur~ por toda a parte esta. a m I· a monta em de Fabricas desta especialidade 
carmalpela vest.\m~~sdo: ~::~~i\i~~: e: seria u! passo seguro na sen~a do pro-

vace~s s1 v . ' . A' nda mais gresso e não uma aventura duvidosa. 
algodoeiro ao mcm amazomco. 1 ' . 1 • 0 á 
em todos os pontos que tenho percorrido Como nada ~a leito, quer '~ re aça 
bei visto o algodoeiro vice~ndo bem. E~- cultura ~Yi~e.mahca. do algodoeiro ~ q~er 
wntrei quer as especies arbustivas do Paiz em relaçao a ~ndustr1a, uma e o~tra po enarn 
quer as variedades americanas. ser estabelecidas em bases rac1on~es. . 

E' verdade que a vegetação do algodo- Quanto á p~im~ra poder-se·~a appl1car 
eiro nas terras amazonicas, vistas por mim, o que a expenenc1a aconselharia laze; d~ 
indicam excesso de azôto, como !alta .~e pratico. e lucrativo. O mesmo quan o a 
pnospboro e potassa, nos solos desta regt~o. industria. . . 
Phenomeno este natural em razão do effeito Na parte cultural, part1r·se·1a , de ~­
da erosão e das queimadas constantes nos mentes seleccionad.as em out~os mems, cuia 
mesmos terrenos. selecção seria continuada aqui. Adopt~·se·~a 

Nada ba de extraordinario no phenome· todas as praticas culturae~ que a expenent1a 
no os conhecimentos scienlilicos praticos aconselha. E lundar ·se· ia uma cultura em 
d~ homem, devem justamente vir em au~ilio bases seguras. 
da natureza, corrigindo os seus deleito~ OUTRAS PLANTAS mms-Completando 
Não podemos esperar sempre que seia 0 trabalho promover·se-ia a cultura de o~­
per!eila em todos os seus ~p~os .ª obra Iras plantas texteis, cu~s especimens Já 
da natureza. O homem devera intervir com· encontrei aqui dentre as malvaceas, brome-
pletando-a. . . . . \iaceas, urticaceas, liliaceas. 

Quanto me passa hab1h~r a expenenc1a Estas especies seriam egualmente objecto 
para falar, cons1~ero magmltcas as terras e de culturas systematicas, em grande escala. 
o meio amazomco para a c~ltura do algo· Pretendo dentro de breves dias iniciar no 
doeiro corrigindo-se os dele1t~s naturae~ do campo da Prefeitura viveiros de algumas 
solo acima apontad~s. Os detri~os orgamcos dellas Obtidas as primeiras mudas e multi· 
e phospbatos do hxo, os res1duos do ma· plicadas seriam levadas ao terreno da grande 
tadouro e as carapuças das tartarugas, 
darão phosphatos facilmente preparaveis e a cultura. 

s economicos e que se poderão utilisar Com uma ar~ de 1~ hectares, poder· 
:°proveito para corri~r as deficiencias se·á obter 2.000. ~ilos de hos, preparadofu 
dos terrenos. que representa 1a um grande resultado. 

, Tudo quanto é preciso neste particular 50 hectares poder·se·á ler a m~de daquel~e 
é lacil de obter economicamente. algarismo. Num plano metho~1co. ler·se·1a 

O Amazonas poderá vir a ser um gran· as plantas capazes de produzir !~os seme­
de oductor de Algodão. E o a\goooeiro se lhantes ao Palrn·be~, ao~ de linfw e. os Jera vantajosamente plantar em canso- mais grosse~ros senam .d~t~na??s a !ab~ca­
ciação com as colheitas permanentes, como ção da sacana, em subshtu1çao a 1uta indiana. 
as da castanheira, da seringueira, do cacau· ficaria um re~iduo ~epres~ta_do pela mate­
dro, do caleeiro e outras. ria·prima desh.nada a labncaçao da celulose 

000
,
0 0 para a industria do papel. 

fABR!CA DE TECIDOS DE A~ 11 - • d f' · t 
.lnnA~n l\.lle o Amazonas possa produzir Só este producto daria ren a su ~c1en ~ 

to-O lamento da cultura syslematica o puxuri, o cumarú e o guaraná, estes 
do cacáoeiro em nucleos agricolas bem or· ultimas de largo consumo medicinal e indus· 

~ de ois ser exportado para outras pelo se'J grande vo\um~ na producçao ao· 
'7 co~ o Estado poderá ~nda promo- ma estimada, para cob~r todas as despez~s 
~ ~ stallação de fabricas de Tecidos de que se lazem ~ecessanas para ª preparaçao 
:~~~. das libras retendas. 
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.Interessante, as fibras mais finas pa 

ganam Iodas as despezas da cultura ; 
~e~ulose, as d,o beneficiamento, isto quer 'di· 
e que as fibras para sacaria ficariam de 

graça e portanto leríamos sacos de aniagem 
par~ transp.or!e de Iodas as mercadorias 
a~u! produzidas e por produzir a um preço 
mm1mo. 

mer~c~T~~ ~ULTlJRAs-Das culluras annuaes 
. s aq~e a do arroz, que deverá . 

c?ntmuar a ser mcremenlada para o abaste 
cimento do Est d b · 

. N.ote·se. mais que a cullura das plan tas 
pnnc1paes e de caracter permanen !e dep . 

1~e fo~ada bastará capina-la e colh~r as ~~~ 
as. ao corte com seis mezes e depois de 

fum adnno a cultura es!ará completamente 
orma a. 

no ~ od~~ .as quantias inverlidas na cul!ura 
. ene 1c1amen!o da fibra, na serie de o e: 

?ço:s que comprehendem o desfibrametio 
icarao cobertas com a renda da expio a • ' 
Ha nesta affirma!iva !amanha r çao. 
f ee:~~da no. e.studo e observação~e~~~a~~~ 

.° mm1mo receio de faz e-la. l 
~ºf l~ar.10, Ioda confiança no que' i;i 
. s u e1 amplamente este assu ! , 
seus minimos detalhes. mp o nos 

UT :ABRI~A DE TE~IDOS SEMELHANTES AOS DE 
~ d -Amda aqui apparece outra possibili· 
lnªd~st;.iaarla }o fAormação do futuro «Parque 

d ª o, na ase do fornecimenlo 
e le~entes s~leccionadas aos lavradores. 

alten • a mandioca lambem deverá merecer 
1 ·~º para a fabricação das farinhas dos 

po v1 os, como o do alcool·motor ' 
O ~esmo ~uanto a da canna de' assucar 

dpoarala mldustria do assucar, para a industri; 
a coo ·motor. 

fl A proposi!o deste ultimo assumpto seria 
u ~· qu~ o Governo do Estado, baseado na 
leb1slaçao federal sobre a materia baixasse 
um acto, estabelecendo favores ás' em prezas 
que! se propuzessem a fabricar o alcool· 
mo or. 

ind~s~~~ss~ ~Em!. hora. producto nativo e de 
x rac iva, mcluo-o nesta parte 

porque en!e~o que o mesmo deveria ser 
~~adiado. rac1o~almenle, como /)ropuz para 
b ema1s. A!e~ de ludo que já conhecia 

s,o re o Bab~ssu, durante o período ue es· 
t1v~ como D!rector de Agricultura, n; Mara. 
nhao, estudei bem a siluação deste producto. 

E. ªt seu respeito aconselharia fazer-se o segum e: u mazonas , 

me:i~~er-~e-dia, quando ~stivesse perfeita- !.º) cul!u r~ syslematic4 em terrenos e 
un a a a cullura das plantas lexleis zonas apropriadas. 

que se podem systemafüar, conforme en- 2:0) fundação de centros de explora ão 
so, promover a fundação de uma Fabric~ de de co~os :om todas as caracleristicas de u~a 
T ec1dos semelhantes aos de · 1 organ1saçao me!hodica. 

Este . JLI1a. 3 ) ' 
de trabal~~ia do p~ssod para o segundo anno do ·º montagem de machinas americanas 

' epo1s e haver preparado lydpo e Re~p ,, para quebrar o côco em 
supri~ento da materia prima. o fgr~dn e quanhdade e nos centros acima re 

Digo de lecidos semelhantes aos de juta en os; . 
por~ue a materia prima nacional que se ' d 4.o) mdonlagem de camaras de expurgo 
d~ra obter.será melhor que o producto ~~: a amen oa, annexas ás uzinas· 
dian~ que importamos para o Brasil, na pro. E 5.º) concessão de terras e d~ favores ás 
porçao de ,cerca de 35 milhões de kilos nos mprezas que se propuzessem a realizar o 
quaes se invertem perto de 50 ·i ' programma supra traçado. ouro. m1 conlos 

N ~ Governo do Estado poderia como ai· 
~m trabalho methodico, o Amazonas trachvo para o encaminhamento da solu ão 

' ~odena app~relhar·se para suprir o Brasil ddo problema, ~ecretar as medidas conslan~es 
e t?do o 110 desta especialidade de ue o numero cmco. 

precisam suas industrias q p 
Com e 1 t . arece·me que esta seria a m . d 

:;:•:~F.::~~:~1~7;::,: ~~':1, :~~·; ::~~:-~i:n:Í:n~eo :::~ 
du t . d' n e compramos o pro S . 

c o m 'iano. . EMENTES OLEAOINOSAS DIVERSAS - No 
• Outros delalhes deste assum lo d mesm.o c~so do babassú se acha o immens 
~o ser apresentados, se desperla~ a ~t~e~: . repositor!º de plantas que possuem semen~ 
çao do Governo, o que acabo de referir. ~s oleaginosas, como·ª Bacabeira, o Pa!auá 

rucury: Umary e muitas outras. ' 
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E' preciso lambem neste caso a decreta· Denlro de tal objectivo o Ensino Agri· 
ç3o de um acto, dando favores ás Emprezas cola comprehenderia: 
que se proponham a explorar os menciona· J.o) melhoramento do curso de Agrono-
dos productos e outros da mesma natureza. mos, da Escola de Agronomia, u!il 

Seria, como no caso anlerior, esse o iniciativa aqui exislen!e; 
meio de attrahir para o Amazonas, os capi· 2.0) fundação de um Aprendizado Agri· 
!alistas nadonaes ou estrangeiros, que se cola . 
propuzessem a explorar taes riquezas ora J.o) Creação da cadeira de Agricultura 
perdidas. na Escola Normal, num curso de 

O Estado no momento pouco ou nenhum cerca de 50 lições, para as proles· 
interesse commercial aufere da exislencia de soras da Capital e os alumno~ do 
taes produc!os. E' preciso, pois, despertar 5.o anno, do Curso Normal; 
sobre elle o interesse daquelles que o podem 4.o) Ensino de Agricultura em todas as 
aproveitar induslrialmente. escolas primarias da Capital e do 

E' facil de ver que nenhum prejuízo no interior, mantendo culluras . de jar-
momen!o haverá para o Estado com a pro· dins, hortas e pomares, em todos 
mulgação de um decrelo parcial ou amplo, os quintaes annexos aos respectivos 
eslabelecento as vantagens e favores a que predios e pondo em pratica os co· 
me rei eri nesta exposição. nhecimentos adquiridos no Curso 

de que trata o numero anterior; 
ENs1~0 AORICOLA -Considero esta par· 5,0) Ensino de Agricultura no Instituto 

te basica e de capital importancia. Benjamin Constant, que se !ransfor· 
Precisamos criar no Estado o ambiente mar.ia numa Escola Normal Profis· 

favoravel á Agricultura, através das Escolas. sional Agrícola, mantendo os cursos 
Abater a rotina, levando pela infancia e ·a de jardinocul!ura, horticultura, po· 
juventude de hoje, para os campos, amanhã, micultura, apicullura, avicultura e 
uma mentalidade nova, formada através das approveilando-se lodos os elemen· 
Escolas num ambiente de trabalho progres· tos alli existentes. 
sisla da terra, de methodos racionaes de Executado fielmente essemodesto plano 
exploração agrícola. teria o Estado em bases economicas, talvez 

Precisamos mostrar que só é possível dentro das rendas dos proprios Eslabeleci· 
vencer hoje na concorrencia mundial apre· men!os, o Ensino Agricola, nas suas Ires 
sentando produc!os bons, de qualidades modalidades: - primario, medio e superior, 
finas e classificados. todos perfeitamente apparelhados e effi· 

O reinado da rotina passou e só pela cientes. 
technica se poderá obter vic!oria. Desta maneira com os elementos ora 

A agricul!ura moderna não é mais a arte existentes e criando os necessarios, poder· 
rude, que nos legaram nossos maiores. E' se·ia realisar uma grande obra, de effeitos 
uma sciencia que joga com os mais varia· duradouros para o Amazonas e num fuluro 
dos conhecimentos. proximo. 

No seculo em que vivemos o progresso CwsmcAÇÃO COMMERCIAL - Esta con· 
ascendeu a um gráo tão elevado, que se siste em referir uma amostra de delerminado 
manifesta em todas as actividades que cer· producto, a padrões officiaes, caracterisados 
cam a vida do homem. A agricul!ura não e divididos por typos, segundo as qualida· 
podia fugir a este fatalismo. • des intrinsecas do producto e o seu aspecto. 

Temos de abandonar a rotina e procurar A Classificação Commercial constitue a 
applicar a sciencia nas suas form as praticas, garantia reciproca entre o comprador e o 
simples e uteis. vendedor. Por meio dei/a aquelle sabe o que 

Para que no Amazonas seja possível a compra e este o que entrega 
implantação methodica do progresso na A garantia referida acima é assegurada 
agricultura, o primeiro passo é derramar em pelo certificado de classificação, onde um 
todas as camadas do povo os conhecimen- !echnico official, declara sob sua responsa· 
tos modernos dos me!hodos economicos bilidade profissional, a qualidade que verifi· 
de trabalhar a !erra. cou ter o producto que examinou. 
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Nas praças adiantadas do Paiz e do 
• Só ª ~rrecada~ão das taxas de classifica· Ainda bem perto daqui, num meio Iam· O ~eite mundo, classilicam·se os productos expôr· 

làdos. Ora, tenho acentuado que 0 Amazo· çao !eumdas, danam para custear todos os bem a!razado1 lá está o Campo de cul!uras, serviços aqui propostos. da Ilha do Maranhão, denominado anti· ~as, começando a tratar agora dos seus 
O que importa em dizer que quaesquer gamente Aprendizado Agrícola « Christino E1 sabia e benemerita a campanha em· mteress~s economicos, deverá procurar pôr d.espe~as agora realisadas pelo 

1

Estado, se· Cruz > - dando rendas, que bastam para prehendida pela Prefeitura Municipal desta em prah.ca tudo quanto puder lazer de bom 
e de uhl. Tanto mais que tem 0 porto de riam simples adiantamentos dos quaes o Oo· manle·lo. Capital, pela qual se preconisa e aconselha 
Manáos . negocios directos com mercados vemo se reembolsaria com o , producto das E' elle um remanescente de velhos erros o uso intenso do leite. 
estrangeiros. taxas. que ali encontrei e pertenceu á Directoria Dada a alimentação errada e viciosa que 

CONCLUSÃO de Agricultura, que dirigi no Estado, em o geral da população desta cidade usa, é 
' A CLASSIFICA.ÇÃO COMMERCIAL é uma me· 

O programma de acção que acabo de 
1931. De modo que, não só com abundancia evidente a descalsifica~o do seu organismo. 

dida que podera ser posta em pratica dentro de recursos, como tive em S. Paulo, lambem O phenomeno da descalcificação se ma· 
de pouc~ !tempo, preparando-se um corpo tratar, p~erá ser executado no todo, ou em com exíguos meios, pude deixar uma orga· nif esta em indícios vehementes, taes como: 
de techn1cos, que seriam, digamos, Agrono· uma, e ainda em algumas de suas partes, nisa~o que con!inúa vivendo sem que eu - os máos dentes, o habito de roer as unhas, 
mos, formados na Escola Agronomica do Por. exemplo: a parte referente ao Ensino mais a oriente. os defeitos da espinha, a deformação do 
falado,, super.intendidos por um !echnico, Agncola, a da Classificação Commercial, a O mal das nossas organisações no Brasil esqueleto em geral e a reduzida estatura das 
que lena de v1r de lóra. do f om.ento da Producção, como seja 0 de- reside na falta de base economica. O que se creaturas. 

Abrangeria os productos seguintes: - a senvolvimento da cultura àe Plantas Texteis passa com os Estabelecimentos de Agricul· Dae leite ás creanças em abundancia; 
Borracha, a Ca~tanha, 0 Cacáo, 0 Babassú, como o Algodão e as outras, que me pare: lura, acontece com os de Assistencia Social: preconisa·lo, aos jovens, aconselha-lo aos 

cem capazes de dar resultados economicos. -Colonias para leprosos, Penitenciarias, adultos representa uma campanha meri!oria, s:mentes oleaginosas, as Madeiras, 0 Algo· 
Executada, por exemplo, a parte relativa Manicomios, Sana!orios, Asylos para velhos, que visa corrigir graves dei ei!os e os pre· dao, os Cereaes, as Plantas Texteis, etc. 

á cultura de certas plantas !exteis conforme moças e creanças, etc. Transformamos taes juízos da saude dos habitantes desta cidade. 
De .cada producto seriam organisados os u~ esboço que dei por copia a~ Snr. Pre· organisações, que poderiam viver folgada· Ha uma evidente probreza de sáes mi· 

res~ect1vos padrões, em cujo trabalho Irei· feito .da Capital, 1.0 Tenente Emmanuel de mente com o producto do trabalho daquelles neraes na nutrição dos moradores desta 
~ar1am os futuros classificadores que pode· Almeida Moraes, que muito se interessa por que abrigam, em pesos mortos para o Es· Capital, porque as planlas e as !ruelas aqui 
riam ser nomeados depois das respectivas estas questões economicas, teria o Estado tado e a sociedade. Considero isto uma vivem nesse meio onde a deficiencia do 
provas praticas de habilitação. ao ~bo de ~m anno, renda para custear o; falta de visão e de escola de principias eco· phosphoro e da potassa é manifesta. O uso 

Para ª. classificação de cada producto, serviço~ agncolas, objecto deste estudo. o nomicos. do leite pode corrigir o mal. 
~obrar·~e·ia uma taxa especial, proporcional Aprendizado Agrícola lambem se deverá Pensando assim aos poucos, emquanto Todavia é preciso ter cuidado com o 
a qua~!ldade exportada e ao valor da mer· manter com as suas proprias rendas. O ser. estiver aqui e se tiver apoio das autoridades, leite. Dada a lrequencia da tuberculose nas 
cadona. viço d~ Classificação executada, como enlen· poderemos transformar em Colonia Agricola, vacras leiteiras, estabuladas ou de ·campo, 

, S~ria preciso conhecer ou levantar a es· 
do, ~ena ~ma renda que poderia cons!i!uir o .o Leprosaria < Belisario Penna,; o mesmo, tudo indica a conveniencia de fazer o bem . 
patnmo~10 para custeio de todo o plano o Asylo de Velhice e Mendicidade, o Mani· Principalmente quando tenha de ser minis· t~bsbca da producção e exportação dos va· eco~om1c? de amparo e fomento á producção comia, a Penitenciaria, todas estas organi· Irado ás creanças. nos generos agrícolas do Estado. aqu.1 rei endo. A classificação das madeiras, sações poderão produzir rendas apreciaveis1 

Muitas pessôas têm duvida de que as 
Cr.eado o se~iço o Governo do Estado dana renda apreciavel. para conforto daquelles que beneficiam. vaccas leiteiras possam ficar tuberculosas. 

entrana em accordo com a União para que . Em t~do isto não vae nenhuma affirma· Não comprehendo um Patronato ou Apren· Não acreditam que um animal de tamanhas 
~sta não c~bra~se mais uma taxa que, sob 0 !!va wac1osa, senão o resultado da expe· dizado Agricola, sendo custeado pelas verbas proporções possa tuberculisar·se. A expe· 
ll!ulo de f1scal1sação, actualmente é arreca· nencia de quem idealisou, estudou como da União. Ha nisto ao meu ver um displi· riencia de Ioda parle mostra semelhante 
dad.a nas Alfande~as do Paiz e cuja fiscali· mandou classificar o algodão em tod~ 0 Paiz cencia criminosa. passivei com as es!atis!icas do numero de 
saçao, por uma disposição esdruxula de lei e bem pode por isso avaliar o que repre· Encerro estas considerações com os vaccas leiteiras tuberculosas que são sacri· 
~be actualmen!e ás Associações Commer: senta a organisação de que se occupa no meus agradecimentos ás altas autoridades ficadas. E vilando·se os animaes doentes ciaes. presente trabalho. 

aqui presentes e que me deram a honra de e fervendo-se ou pas!eurisando-se o leite 
. O ~bs~rdo d~ medida está em que a fis· '.iv~ sempre, em todos os meus trabalhos ouvir; ao professorado amazonense, que abri· todo o perigo de uma passivei intestação 

cahs~ç~o e exercida pelo proprio fiscalisado, prof 1ss1onaes, em vista, o lado economico. lhan!ou esta reunião com a solidariedade do será afastado e restará então intacta a idéa 
A lei tm~a em vista evitar as fraudes nas e assim no Maranhão, em São Paulo, com~ seu apoio; ao publico que me trouxe o con· de que o leite é um alimento necessario, 
mercadonas exportadas, que muitas vezes noutros Estados, procurei orienta-los de lorto da sua presen~a . A todos o meu reco· do qual a população de Manáos serve-se 
levam para o estr~ngeiro, os mais grosseiros ~oda que produzissem renda, tendo a feli· nhecimento sincero, com o pedido de des· pouco, resultando dahi seu consumo per 
corpos estranhos como: páus, pedras terra cidade em São Paulo de ver coroados ao culpas pelo tempo que tomei. capita ser insignificante. Beba mais leite - é 
etc. - Como é passivei evitar que isso' acon: superla!iv~ esse.s .meus esforços, conseguin· o conselho prudente. 

do a confiança ill1mi!ada dos lavradores que 11111111111111111•111111 teça, quando é aquella entidade que faz 0 trabalhavam sob minhas vistas e seguiam 111111111111111111111111 
exame e dá o attestado de bôa qualidade A crean~a ~rei1a iem~re maii a1en~ào ao ~ue 
dos pro~uc~os que os seus associados expor· meus conselhos.Todas elles auferiram lucros 

o meitre faz ao ~ue ao ~ue elle fü. 
"Pelo nome educação entendemos a formação 

avantajados. Tive a felicidade de ser na mi· conciente das novas gerações, segundo a callura e o Iam ~.E evidente que o objeclivo da lei foi 
nha yrofissão, discípulo, mestre executor; ideal de cada povo e de cada epoca ". sacrificado na execução. 

W. ]ames. por isso a certesa do que affirmo. Padre Ruiz Amado. 
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De passa~em para o Rio, a bordo do Afon· 
so Pena, es\Neram entre nós, em dias da se· 
mana passad~ o dr. Teles de Sousa e sua 
ex.ll11 sr~ ~· Eunice Serrano Teles de

1 

Sousa. 

orgâo da ~ci~ade Amazonense de Proles· 
sores. _Pubhcaçao de grande utilidade e que 
nos poe a par de lodo o movimento cultu· 
r~l .d~ Amazonas, a Revista de Educação é 
dmg1da pelo prolessor L Baumann e já se 
acha no sen 3.º ano de exislencia 
. Os referidos exemplares nos ioram gen· 
hlmente alertados por d. Eunice Serrano Te· 
\es de Sousa, vice·presidente da Sociedade 

Em V1stta â nossa redação o dr. Teles de 
Sousa leve ocasião de nos alertar alguns 
e~emp\~res da magnilica Rev~ta de Educa· 
çao, ed1\ada em Manaus e servindo aos in· 
leresses c~llurais daquela cidade. 

A~azonense de Prolessores e que esteve entre 
nos, de passagem para o Rio a bordo do 
Afonso Pena, em dias da sem~na passada. 

( D'O Estado, 21 /12/33.) A Revista de Educação é ditigida pelo 
prole_ssor l Baumann e iâ se acha no seu 
terce1ro ano de proveitosa exislencia. 111111111111111111111111 

(Do Diario de Pernambuco, 21/12/33.) 

• 
Revista de Educação 

Recebemo~ alguns exemplares da Rev~· 
ta de Educaçao, que se publica em Manáos 
como Orgam Otticial da Sociedade Amazo'. 
nense de Prolessores. 

P~blicação muito in\eressant~ do ponto 
de vi~t~ pedagogico, a Rev~ta de Educa fão 
nos t01 ollertada pela sra. Eunice Serrano 
Teles de Sousa que, em companhia do seu 
esposo ~r, Teles de Sousa, ex·direc\or do 
G.Yll\nas10 Amazonense, transitou, ha poucos 
dias, pelo nosso porto, a bordo do Aff onso 
Penna, em demanda do Rio. 

(Do Jornal Pequeno, 21/12/33.l 

Revista de Educação 

Decalogo da saude 

1 ·º) Não sacrifiqueis a vossa saude ao 
prazer da gula. 

~embrae·vos de que comemos para viver 
e nao para morrer. Não \ranslormemos a 
mesa na anle·camara da morte. 
· 2.o) Não, ~meis no clima quente do 
A~azonas so ahmen\os cosidos e productos 
a~1maes! \aes como: a carne de gado de 
p1rarucu, de tartaruga, ele. ' 
. 3.0 \ l~mbrai·vos de que 0 es\omago 

nao 101 le1\o para re\orta de lermen\ações 
ou sarcophago, para guardar restos de cada: 
veres an1maes. 

. Recebemos, por gentil ollerta da sra. Eu· 
mce Se~ano Telles de Sousa, ~ce-presidenle 
da Sociedade Âmazonense de Prolessores 
alguns exemplares da inleressan\e Rev~t~ 
de Edi~cação, que se publica em Manáos e 
se dedica a assump\os de ins\rucção 

4.0) O organismo humano num clima 
q~en\~ como o do Amazonas, precisa prin· 
c1palmenle de muitas !ruias e destas as su· 
maren\as. A nalureza !oi prodiga em lomece-

. . A sra. Eunice Serrano Telles de. Sousa 
v1a1a, ª bordo. do Af f onso Penna, para o Rio, 
em compa~h1a do seu esposo, dr. Te\\es de 
Sousa, ~\e bem pouco tempo director do 
Gymnas10 Âmazonense e !igura de grande 
destaque no~ meios in\e\\ec\uaes de Manáos. 

las com abundancia por \oda parte. 
5.o l Comei !ruias bôas e sazonadas é 

u~a prova de sabedoria das regras de b~m 
viver. 

ÂO'radecidos pela off erla. 
(Do Jornal do Recife, 27/12/33 ) 

• Revista de Educação 

6:0) Çonsiderae que a gordura, ou seja 
a adiposidade de homens e senhoras resulla 
do ex~esso de alimenlo. Aqueles que, comem 
demais desenvolvem o abdomen, \ornam·se 
rotundos e doenlíos. 

Temos em mãos os nu meros de junho 
agosto : outubro da bem leita Rev~ta d~ 
Educaçao, que se edita em Manáos, como 

7.o l Quando \ornardes 0 alimento de 
qualquer das refeições, nunca deveis licar 
com º. estoma_go repleto, salislei\o i conser· 
vae a impres~ao de que podereis comer mais 
um p~uc~ amda. Esta é a regra hygienica. 

8· ) f icae c~rlo de que quanto mais co· 
mer~es, de maior quantidade de alimento 
prec1saes e mais se dilatará o seu estornago. 

lo~n~,\ n~nn D~~o~mllll ~n t~UMP.nn deli~~do pe~o pico das ~gulhas Negra~, no 
Koouu n~nu 01110\luu u Uu LU uu~nu lta\1á1a, e pico da Bandeua, no Caparao. 

-- _ Sua altitude, determinada no ponto de 
U~\A PALESTRA DO GENERAL RONDON - NOTAS convergencia da; lron\eiras, pela Commissão 
ornoRAPlUCAS DA fRo~1EiR.i. oo ~MAZONAS, de limites ' Commandan\e Braz de Aguiar , , 
ESPEClAU.\OOE cÔM A o~'\'.i.NA nRlT&'1NlCA. é approximadamen\e de 2.900 melros. 

A inspecção de Fronteiras determinou a 
de 2.815 metros nas con\raver\en\es das 
cabeceiras dos rios Cuquenã e Cucuia. Oeographia PoUtica e Physica-0 maior 

Estado da Republica Brasileira, o f\mazonas, 
linda com a Guyana Bri\annica, Venezuela, 
Colombia, Perú e Bolivia. 

O rio das f\mazonas e seu poderoso 
all\uenle Madeira, por seus mul\ip\os contri· 
buin\es, delinem as suas raias com as duas 

Nódulo geographico interessante, ali, 
naque\\ç planalto rochoso e naque\\a altitude, 
nascem o rio venezuelano Cuquenã, o bra· 
sileiro ·cotin e o guianense Cucui~. O pri· 
meiro con\ribuinle do rio Carony, bacia do 
Orinoco; o segundo do T acu\ú, bacia do 
rio Negro; o ultimo, do Mazaroni, bacia do 

O rio Negro, o mais caudaloso dos seus Essequibo. 
lribu\arios, \raça as linhas da mesma l;o~leira Oeographia botanica- Pela sua a\li\ude 
com as Ires . outras pelos. seus prmci~aes e inlluencia da latitude, Rorô·imã apresenta 
attluen\es: Rio Branco e no dos Uaupes. uma vegelação de montanhas alias, como 

ultimas Nações. 

Além destes all\uen\es principaes do rio a do Duida, nas proximidades de'Esmeralda 
Negro,ou\rosdemenorvul\oexis\em.Den\re no Orinoco; do ttendrik Top, na serra 
estes o Cauabori e Padaury, que desagúam Wilhe\mina, na Guiana Neer\andeza. 
pela ~ar~em esquerda i· o lssana e o Xié, Sua Hora é tropical, de caracter hygrophilo 
pela d11e1\a. semi·megathermico: alpestre e arbustiva, • 

As cabeceiras dos dois primeiros balisam abso\u\amenle lilipu\eana. 
a linha da !ronleira meridional da Ve .ezuela: Existem no p\a\ó da originalis ima mon· 
as dos oulros dois os linde Sudeste da lanha bromeliáceas curiosas, lelicineas ra· 
Colombia. rissimas, ledos de \oda especie, dentre os 

Rio Branco, só por si, abrange uma li· · quaes a variedade cica\ilorme; ciridácm 
nha de lron\eira maior que a delinida por gigantes, phanerogamos de !olhas carnudas 
aque\\es outros conlribuin\es. Seu va\\e é de· e !\ores brilhantes. 
\imilado no curso inlerior do \ronco, pelo f\s u\ricularia~ com as plantas carnivoras 
Caralirimani, all\uen\e da margem e5querda; occupam nos brejos e lagoaes logar de 
na parte superior pelos seus dois formado· destaque. 
res Uraricoéra e Taculu. Duas unicas arvorezinhas vivem naque\la 

· Estes \êm por principaes \ribu\arios os altitude. f\mbas não excedem, porém, melro 
rios Co\in e Mau, que all\uem pela margem e meio de altura. Uma de\las, do genero 
direita. f\quelle, os rios Uraricapará e Maiary, Boanesia, \em cerne. Os indios Taurepa 
· eon\ribuin\es da.esquerda; Parima e Caricury, chamam·na - Micó. Â oulra, da lamilia das 

da direita. Araliáceas, é de lenho arbuslivo. 
Os dois primeiros \êm origem na gran· Perenemente envolvidas por grossas 

de cordilheira Pacará·irnã. Os ultimas na nuvens, a eterna humidade alpestre mantém 
serra Pará·imã. a vida dessas numerosas familias naque\\e 

O Co\in é formado por cabeceiras que reino dos Bo\anicos. 
brotam dàs montanhas Rorô-imã e Uei·assi· Seu clima tropical enquadra·se no dia· 
pú, extremos orien\aes daqu~\e sys\ema gramma do lemperado humido. 

A grande montanha Rorô-imã é de sin· Nos Ires dias do lim de Outubro de 
gu\aT importancia internacional. E' ponto 1929 em que permaneceu naquelle ponto 
convergente de Ires importantes fronteiras : de hemispherio Norte a turma da Inspecção 
do Brasil, Venezuela e Guyana Britannica., de fronteiras, registámos, de dia, a lempe­

Sua cumiada está, com pequena ditte· ratura maxima de 19º C. e minima de Cf ; 
ren~ de nivet, no horizonte orographko de noite, a de fiº. 
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Oeographia zoologica- No reino ani· ephyppiun, que vive igualmente na Guiana 
mal a raridade não é menor. Lá em cima Franceza. 
tem seu habitat passarinhos rarissimos. Oeographia geologica- 0 celebre Mon· 
Entretanto, apparecem lambem os mais te é um só bloco de arenito metamorphico. 
communs dos plumados da planicie do Sul, Seu planato visto do alto dá idéa da 
o Tico-Tico e o Batuirão. desordem que ali em épocas remotissimas 

Apanhamos em flagrante excursão, na deixára a convulsão geologica. 
cabeceira ~o rio Cu~ui~, um dos mais vul· Blócos enormes corroidos pelo vento e 
gares ~am1feros carn1ce1ros do Sul, o Coaty· humidade apresentam-se com formas curio­
mundeo. . . . sas de minas de castelos, de animaes fan· 

Este batra~h1oph~go v1~1 tava as na~cen: tasticos, antediluvianos, de homens gigantes 
tes daquelle no em mcursoe~ venatonas, a ali phantasmagorisados. Faz. nos lembrar 
caça dos atélopus! sapos mmus~ulo ~, que uma das novelas de Conan·Doyle. 
abundam nos breios do extraordmano pia· N 

11
.
1 
d d 2 000 1 

d 
nalto. . ª. a 1. u e e . meros surge.m o 

0 raro batráchio, Creophynella queichi, mvel mfenor. do ~esmonte ~o form1davel 
Boni, é de côr de azeviche, pelle rugosa, monumento mtrusoes de granito. 
olhos esbugalhados, patas irregulares de Ires A muralha que guarnece o la~o vene· 
dedos, disymetricos e tortos, abdomem e zuelano tem a altura de cerca de mil metros. 
papo- açafroados. Nella se pode medir a espessura das 

Curioso é ter sido encontrado no pico dif!~rentes camadas da estratificação arenitica 
das Agulhas Negras e na Planicie do Mal· 
do nado o seu pro xi mo Brachycêphalun ( Continúa no proximo numero). 

nacionaes e estrangeiras. 

PAPELARIA 
fspeciálidades em car!ões 

postais, figurinos 
~ra senhoras, ar!igos de 
~ntura, livros religiosos e 

.ãrtigos para escritorío. 
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MANÁ OS 

tiver necessidade de qualquer artigo do ramo 
de pharmacia e drogaria dirija·se á 

DH~ARIA UIIH R~At 
onde enconlrará STOCK completo e sempre 

, renovado de especialidades pharmaceuticas, 
productos chimicos, assim como material de 
laboratorio, apparelhos cirur~cos e artigos 
afins, importados directamente dos principaes ' 
mercados do mnndo, tndo de superior quali· 
dade e a preços reduzidos. 

Preparam·se ambulancias para qualquer 
parte do Estado, acceitapdo·se em consigna· 
ção todos os generos de produc)ão re~onal , 
especialmente couros, pelles, castanha, copa· 
hyba, borracha, ele . 
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PAULO LÉVY & C1. . 
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R. Marechal Deodoro, 33e35·Manáos 
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·Definitiva e li~al liquidação 
Será esphacelada a SECÇÃO DE ARTIGOS PARA HOMENS, e por isso 

e de toda a convemencia e da maxima utilidade, visitai-a, antes 
de se adquiri rem quaesquer objectos deste ramo. 

A BEM DOS INTERESSES PROPRIOS preferi os nossos 
Chapéos de palha e Massa. 

APROVEITAE A OPPORTUN!DADE de comprar as nossas CAMISAS, 
Camisetas, Cuecas, Pyjamas e Gravatas, tudo de variedades inauditas, porque 

outra occasião não se proporcionará com tanta facilidade. 
COLL~RINllOS PELO P~EÇO DA CHUVA 

Grande sortimento de CASIMI~AS, bel/os córtes para fato~ de li. J. verdadeiro. 
UM MUNDO DE MIUDEZAS 

mais baratas do que em qualquer BAIA~ porque são vendidas por menos do custo, 

~r~íl ~~~ ~i~íl i íl~íla~ ~ara r~~~ílijij~~m t' ij~li íl ifüa ~ ~~~l a li~~i~~~~ij , 
AS PEClflNCHAS SÃO DO OUTRO PLANETA. 

O COLOM:SO 
com outras NAUS vae procurar outros MARES e novos ARES. 

1 
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A firma que, aos MELHORES PREÇOS, mais variado e escolhido stock apresenta 
= . '= de ferragens em geral e artigos concernentes ao seu ramo. -
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Vendedores dos reputados CANDIEIROS á kerozene INCANDESCENTES 
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- : confecção de ôres. - Recebe empre as ulti as novidades e 
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